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Israel adiou a reunião de seu gabi-

nete de segurança em que ratificaria o 
cessar-fogo com o Hamas. O anúncio 
se dá depois de Binyamin Netanyahu 
criar a primeira crise em torno da tré-
gua anunciada na quarta (15).

Israel adia
votação
sobre o
cessar-fogo
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Alagoas registrou a abertura de 36.991 
empresas em 2024. O número representa um 
crescimento em relação aos dados de 2023. As 
informações foram divulgadas pela Junta Co-
mercial do Estado de Alagoas, entidade res-
ponsável pelo registro empresarial no estado.

Alagoas 
registra alta 
em abertura 
de empresas
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Tânia Rego / Agência Brasil

Alagoas registrou a abertura de 36.991 empresas
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Dono de per-
formances ar-
rebatadores no 
palco, o per-
nambucano 
Otto volta ao 
Rio na etapa 
final da turnê 
de celebração 
de ‘Certa Ma-
nhã Acordei de 
Sonhos Intran-
quilos’, um dos 
álbuns mais 
emblemáticas 
de sua trajetória 

A visceralidade de Otto 
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A força da música corporal do 

grupo paulista Barbatuque 

poderá ser conhecida em tem-

porada em Brasília
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Encontro internacional em 

Sobradinho promove a força da 

Capoeira de Angola, patrimônio 

imaterial da humanidade
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Divulgação

O álbum canaliza a dor de Otto num momento difícil de sua vida

Em 2024, o Distrito Federal teve 
6.388 casos de síndrome respiratória, 
11% a menos que 2023. Mortes caí-
ram 43%, com 158 óbitos. Monitora-
mento ajudou na redução.

Relatório do Projeto Siga/MS, 
aponta previsão de 14 milhões de to-
neladas na safra 2024/2025. Enquan-
to o norte tem bom desempenho, o 
sul sofre impactos de estiagem.

Medida equipara as operações a dinhei-
ro. Zeca Dirceu, do PT, declara “paciência 
zero” com a gestão de Lula

DF: casos de 
síndrome 
respiratória 
caem 11%

Expectativas 
otimistas 
para Safra de 
Soja de MS

Após recuo, 
governo edita 
MP sobre Pix, 
com críticas
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Reforma tributária avança com sanção 

Entorno de DF vira alternativa para atendimentos 
de saúde aos moradores de Gama e Santa Maria
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Candangão 2025 celebra 50ª edição
Torneio tem premiação total de R$ 2 milhões; campeão e vice garantem vaga para série D de 2026
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Sorte de Lula 
é que direita 
também bate 
a cabeça
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A Casa de Chá começa 2025 
com muitas novidades. O 
espaço reabriu suas portas na 
semana passada — após um 
breve recesso de fim de ano — 
já em novo horário de funcio-
namento, de quarta-feira a do-
mingo, das 10h30 às 19h30. E, a 
partir desta semana, passa a 
contar também com um novo 
cardápio, agora com opções 
para almoço. Outra novidade 
são os drinks. Cinco novos en-
traram no cardápio. A Casa de 
Chá opera como um café-es-
cola, cujos funcionários são, na 
maior parte, alunos do curso 
profissionalizante de Práticas 
Operacionais em Cafeteria do 
Senac-DF.

Casa de Chá amplia capacidade e inaugura novo cardápio
Matheus H. Souza/Agência Brasília

AM lidera 
remição de 
penas por 
leitura

A diva Leila Maria estreia novo show 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AINDA É PAÍS COM ALTO FLUXO MIGRATÓRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de janeiro 
de 1930 foram: Aviadores portu-
gueses estudam fazer a travessia do 

Atlântico Norte, saindo de Lisboa e 
pousando em Nova York. Países cre-
dores e Alemanha chegaram a um 
consenso na Conferência de Haia e 

assinatura do Plano Young está per-
to de acontecer. Brasil recebeu entre 
1925 e 1927 muitos imigrantes de 
Inglaterra, Alemanha e Polônia.  

HÁ 75 ANOS: ITÁLIA PODE ENTRAR EM CRISE POLÍTICA E CIVIL 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de janeiro de 
1950 foram: Alcides de Gasperi re-
nuncia ao cargo de primeiro-minis-

tro italiano e país pode afundar em 
guerra civil. Comunidade britânica 
cirará uma comissão especial para 
debater um tratado de paz com o 

Japão. Ministério da Avião pede cré-
dito para pagar abono de natal aos 
servidores. Senado inicia as sessões 
após o recesso de natal e ano novo.  

O relógio nem acabara de 
marcar meia-noite e dona Arcan-
ja já tinha acabado de dar seus sete 
pulinhos no mar de Itapuã. Maré 
cheia. Despontava no horizonte 
o primeiro suspiro de 2025. Nas 
ruas, abraços calorosos e brindes 
entusiasmados celebravam o iní-
cio de mais um ciclo. Entre o bri-
lho dos fogos de artifício, as reso-
luções se misturavam ao som das 
risadas: emagrecer, viajar, apren-
der algo novo, ganhar dinheiro, 
saúde, menos violência. 

Contudo, por trás da euforia 
e das promessas, muitas pessoas 
carregavam o peso plausível das 
dívidas acumuladas no ano que 
fi cou para trás. Para alguns, a vi-
rada era menos um recomeço e 
mais um lembrete de que as con-
tas vencidas ainda esperavam — 
agora agravadas pelos aumentos 
nos preços de serviços essenciais, 
como água, energia e transporte 
eu sempre grassavam logo nos 
primeiros dias do ano novo, estra-
gando a festa. Depois da euforia 
das taças de sidra e espumantes 
doces a ressaca trazendo as ima-
gens da Coelba, Embasa, Inte-
gra, Metrô, Aneel, farmácias e o 
cartão que ia entrar no vermelho 

pois era preciso pagar as compras 
da roupa nova, das lembranci-
nhas e dos amigos secretos.

Na manhã do dia 1º de janei-
ro, virada de 2024 para 2025, o 
sol brilhava alto em Salvador, 
velha capital do Brasil, mas sua 
luz intensa parecia incapaz de 
dissipar as preocupações fi nan-
ceiras que pairavam sobre dona 
Arcanja. Não tão jovem e ainda 
sonhadora, ela sempre quis abrir 
sua própria loja de roupas, mas 
os boletos empilhados sobre a 
mesa contavam uma história 
diferente. Além das dívidas ha-
bituais, ela agora precisava lidar 
com contas que chegavam com 
valores mais altos do que no mês 
anterior. Ao abrir a carteira, en-
controu apenas algumas moedas 
desgarradas, como se refl etissem 
o vazio que sentia. A alegria da 
noite anterior agora se traduzia 
em um aperto no peito, um eco 
de promessas que pareciam cada 
vez mais distantes.

Ela, porém, decidiu que não 
se renderia à sensação de impo-
tência. Munida de um caderno e 
uma caneta, começou a listar suas 
despesas e dívidas. Linha por li-
nha, os números deixavam de ser 

inimigos para se tornarem aliados 
em sua jornada de transformação. 
Entre cálculos e rascunhos, ela 
criou um plano: cortar os gastos 
supérfl uos, renegociar dívidas e 
guardar uma quantia mensal para 
investir no seu sonho. O impacto 
dos reajustes nas contas domés-
ticas a obrigou a ser ainda mais 
rigorosa, buscando alternativas 
para economizar água, energia e 
transporte. Mas, ao terminar sua 
lista, sentiu algo novo: controle 
sobre o futuro.

Na casa ao lado, João, um 
vizinho de longa data, também 
refl etia sobre suas resoluções. Ele 
sempre sonhara em explorar o 
mundo, mas as dívidas do cartão 
de crédito, somadas aos aumen-
tos nas tarifas, mantinham seus 
planos presos ao papel. Ao saber 
da determinação de Arcanja, sen-
tiu-se inspirado. Logo, os dois 
começaram a trocar ideias sobre 
economia e planejamento fi nan-
ceiro. Juntos, criaram estratégias 
para poupar, aumentar a renda e, 
sobretudo, manter a motivação 
viva. O que começou como uma 
conversa tímida se transformou 
em uma amizade que alimentava 
os sonhos de ambos.

Assim, 2025 começou não 
apenas com promessas, mas com 
ação. Para Arcanja e João, as reso-
luções de ano novo deixaram de 
ser uma lista de desejos para se tor-
narem compromissos reais com 
o futuro. Eles entenderam que, 
antes de alcançar seus sonhos, era 
preciso enfrentar os desafi os do 
presente, incluindo os impactos 
do custo de vida crescente.

Com coragem e planejamen-
to, estavam prontos para trans-
formar suas vidas, descobrindo 
que o verdadeiro brilho do novo 
ano não estava nos fogos de artifí-
cio, mas na chama que decidiram 
acender dentro de si. Porque, no 
fi nal, cada dia traz a oportunida-
de de reescrever a própria história 
— e eles estavam determinados 
a fazer de 2025 um capítulo de 
conquistas e esperança. Decidi-
ram até colocar vidros blindados 
nas janelas que davam para a 
comunidade. Um custo não pla-
nejado. Mas o ano apenas estava 
começando.

*Romancista e jornalista. 
Autor de “Histórias da 

Bahia – Jeito Baiano”, dentre 
outras obras

Jolivaldo Freitas*

2025: resoluções e dívidas O valor das segundas 
chances da vida

Cada vez mais necessária a 
alfabetização tecnológica

EDITORIAL

Estamos a poucos dias de 
mais uma posse presidencial nos 
Estados Unidos. Aliás, mais uma 
posse presidencial de Donald 
Trump, que, após 4 anos, retorna 
à Casa Branca. Diante deste novo 
cenário, surgem algumas refl exões 
acerca de segundas chances na 
vida, principalmente na política. 

A política todos nós sabemos 
que é um refl exo da sociedade 
e de seus anseios. Quando um 
político que já ocupou um cargo 
importante, como prefeito ou 
presidente, enfrenta a derrota nas 
eleições e, anos depois, é eleito 
novamente, o ato de sua reeleição 
carrega uma simbologia ainda 
mais importante e responsável. 
Quando eleitores decidem dar 
uma nova chance a alguém que 
já esteve no comando de uma 
prefeitura, governo de Estado ou 
país, demonstra que acredita em 
sua evolução, na possibilidade de 
que os erros do passado sirvam de 
base para uma gestão mais cons-
ciente e efi caz no presente ou até 
que o seu sucessor foi ‘pior’ e que 
tal indivíduo deve retornar. 

Aqui no país, temos dois 
exemplos bem próximos e claros. 
Mas que, nos dias atuais, não estão 
totalmente iguais. De um lado te-
mos o prefeito Eduardo Paes, ree-
leito comandante do município 
do Rio. Paes se elegeu prefeito em 
2008 e se reelegeu em 2012. Mes-

mo indicando o seu sucessor, não 
teve êxito e Marcelo Crivella con-
quistou as urnas cariocas. Após 
quatro anos de mandato, quem 
retornou? O popular Dudu que, 
após o mandato, deixou claro que 
fez a lição de casa e foi reeleito 
logo em primeiro turno. 

Já o outro exemplo, é o nosso 
atual presidente. Temos Lula assu-
mindo o Planalto em 2002, reeleito 
em 2006 e conseguindo emplacar 
sua sucessora, no caso a ex-presiden-
te Dilma Rousseff . Após todos os 
episódios da política brasileira com 
impeachment, Temer e Bolsonaro, 
Luiz Inácio retornou à Brasília ao 
conquistar as eleições de 2022. Po-
rém, em um cenário bem diferente 
de Paes e parecido com Trump. 
Com pouca vantagem sobre seus 
oponentes. Lula hoje, tem uma 
parte da população que o apoia e 
outra parte que o criticam e segue 
insatisfeita com seu governo. 

Por fi m, o político que rece-
be essa segunda oportunidade 
carrega o peso da expectativa 
popular: a de que, desta vez, os 
equívocos sejam evitados, as 
prioridades estejam mais claras, 
e as ações sejam conduzidas com 
maior sabedoria. Que esse legado 
seja levado em conta por Trump 
nesse novo governo. Mas de 
modo geral, será que todos têm 
conhecimento do valor de uma 
segunda chance? Fica a refl exão!

Após a pandemia de co-
vid-19, diversas alternativas 
tecnológicas que foram utili-
zadas para driblar o isolamento 
social ou simplesmente trazer a 
tecnologia para mais próximo 
do dia a dia foram adotadas. 
Seja a substituição de cardá-
pios físicos para os cardápios 
em modelo QR Code, a im-
plementação de robôs para 
atender ligações de empresas 
ou mensagens de Whatsapp 
automáticas, o aumento do uso 
de ferramentas digitais para 
trabalho (como Teams, Google 
Meet, Zoom, etc) e o próprio 
teletrabalho são alguns dos 
inúmeros exemplos do que o 
mundo se adaptou a usar.

Porém, considerando o 
rápido avanço da tecnologia 
diariamente e a falta de prática 
e conhecimentos prévios, um 
grupo acabou se deslocando 
dessa nova realidade: os idosos. 
Quanto mais elevado o recorte 
socioeconômico, mais prová-
vel é que o idoso ou grupo de 
pessoas tenha acesso a apare-
lhos tecnológicos, ainda mais 
tecnologia de nova geração. 
Todavia, é certo que, quanto 
mais cedo e mais frequente o 
contato com tecnologia, maior 
a facilidade para lidar com ela 
– não atoa que escolas da capi-
tal federal não oferecem mais a 
disciplina de informática para 
crianças e jovens, eles já sabem 
lidar com tecnologia.

Isso vira um problema para 

a população idosa que não 
tem o contato frequente com 
tecnologia, que vira alvos fá-
ceis para golpes virtuais, prin-
cipalmente golpes financeiros 
envolvendo transferências. 
Em 2024, a Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos 
registrou mais de 21 mil de-
núncias de idosos vítimas de 
violência cibernética.

Há alternativas para ten-
tar reverter esse quadro. Por 
exemplo, o governo do Dis-
trito Federal firmou uma 
parceria com a Universidade 
de Brasília (UnB), e abriu ins-
crições para o curso “Litera-
cia Digital para Pessoas 60+”, 
tendo o foco de ensinar idosos 
a não cair em golpes digitais. 
As inscrições seguem até o dia 
23 de fevereiro.

Apesar da iniciativa, o ca-
minho ainda é longo para se 
ter cada vez mais uma alfabe-
tização digital completa. Com 
rápidas manifestações de no-
tícias falsas (muitas vezes ví-
deos ou imagens produzidas 
por Inteligência Arficial), o 
desafio de desvendar o que é 
verdadeiro e o que é falso nas 
redes sociais e na internet é 
cada vez mais complexo – in-
clusive para jovens, adultos e 
pessoas que tem contato cons-
tante com tecnologia. Em um 
mundo globalizado e tecnoló-
gico, não há para onde fugir: 
a alfabetização tecnológica é 
cada vez mais necessária.

O Rio de Janeiro foi o pio-
neiro em acolher pelas urnas mu-
lheres vocacionadas para a vida 
pública. Desde a Constituinte de 
34, em que Nuta Bartlet James  
foi a feminista a pugnar pelo voto 
feminino. Logo na redemocrati-
zação, foi marcante a presença fe-
minina na Câmara de Vereadores, 
com mulheres notáveis.

As primeiras seleções, em 47, 
50 e 54, levaram à Câmara Mu-
nicipal personalidades relevantes 
como Sandra Cavalcanti, Lygia 
Lessa Bastos e Adalgisa Nery. 
Tetrá de Teff é foi candidata a su-
plente do senador Mozart Lago, 
fi gura da história também.

Daí em diante, foi um crescer 

na presença e na qualidade das 
mulheres, como os casos de Daisy 
Lúcidi, Yara Vargas, Benedita da 
Silva, que foi a primeira senadora 
e governadora mulher, seguida 
de Rosinha Garotinho. Teresa 
Bergher, uma campeã de manda-
tos, sendo que hoje na Câmara 
Municipal são 12 as vereadoras, 
a começar pela veterana e campeã 
de votos Rosa Fernandes, talvez a 
decana na Casa. Alice Tamborin-
deguy, cujo pai foi deputado fede-
ral, teve mais de um mandato na 
Assembleia. Maria da Conceição 
Tavares, economista polêmica, 
brilhou na revisão da Constitui-
ção em 93.

O noticiário tem revelado 

irregularidades no atendimento 
à lei que fornece cota nas chapas 
às mulheres. Equívoco, pois elas 
nunca precisaram de cotas e agora 
fi ca difícil preencher um quarto 
das vagas, o que acaba por provo-
car candidaturas fantasmas com 
meia dúzia de votos. A lei tem de 
ser revista. No máximo, garantir 
a vaga para as que se dispuserem 
a disputar e detentoras de man-
datos, como Jandira Feghali, que 
foram eleitas muito antes da lei. 
O Rio pode não atender a quan-
tidade, mas vem acertando na 
qualidade.

Os cargos na esfera pública 
também têm tido boa presença 
feminina, com bons resultados, 

tanto ontem como hoje. Mas é 
claro que as nomeadas são pela 
competência e não pelo sexo. Te-
mos de ultrapassar esta política de 
bom mocismo fora da realidade. 
Ocupante de cargo público tem 
de ser competente, seja de que 
sexo ou raça seja, assim como 
parlamentar deve ser quem tenha 
votos e não que seja mulher ou de 
outra opção. Este dispositivo na 
lei eleitoral só atrapalha.

O povo não vota por esse tipo 
de impulso. Se assim fosse, o ator 
Grande Otelo, negro, teria sido 
eleito quando foi candidato a 
vereador com a seguinte divisa: 
“Não vote em branco, vote em 
Grande Otelo”.

Aristóteles Drummond

Mulheres na política carioca

Há uma grande mística que 
ronda dois povos: os palestinos e 
os curdos. Ambos não tem esta-
dos próprios e vivem espalhados 
pelo mundo. Só que um está há 
anos em busca da autenticidade 
de seu território. O outro, busca 
a fi rmação para conquistar o seu 
país. Não por menos, os dois en-
tram em confl itos eternos com 
seus inimigos, numa guerra prati-
camente sem fi m. 

É de notório saber que o gran-
de erro da questão entre israelen-
ses e palestinos se dá por uma 
falta de objetividade concreta da 
ONU no principal momento em 
que poderia se impor como um 
órgão para promover e disseminar 
a paz no mundo. Quando o par-
lamento do então recém-criado 
Estado de Israel aprovou Jerusa-

lém como capital, enquanto a As-
sembleia-Geral da ONU discutia 
exatamente a internacionalização 
da cidade, nos idos de 1949, nada 
foi proposto para negar a resolu-
ção do parlamento israelense e fa-
zer com que a região sagrada fosse 
algo similar ao que o Vaticano é 
nos dias de hoje. O resultado dessa 
questão são os anos infi ndáveis de 
confl itos no Oriente Médio, am-
plamente dominado por povos 
árabes, contra um pequeno terri-
tório judeu, com saída para o mar. 

Se o resultado dessa guerra, 
até hoje, provoca divisões entre 
países ocidentais e orientais, com 
a escalada de ajuda, principal-
mente dos Estados Unidos, gran-
de apoiador de Israel, o grupo ter-
rorista Hamas tem como pano de 
fundo a junção de vários rebeldes 

árabes no Líbano e na Síria, con-
tra o “intruso” em suas terras. 

Já os curdos, eles estão con-
centrados em uma grande área 
da Ásia, que engloba, Turquia, 
principalmente, Síria, Irã e Iraque. 
Desde a Idade Antiga, o povo bus-
ca obter sua autonomia política. 
Com a divisão do Império Turco-
-Otomano após o fi m da Primeira 
Guerra Mundial — um tema bem 
peculiar para um artigo, tendo 
como base o livro “Era dos Impé-
rios”, do grande Eric Hobsbawm 
— lutou-se pela autonomia dos 
curdos e a criação do chamado 
“Curdistão”, que na tradução para 
a língua portuguesa seria “Estado 
dos Curdos”. Porém, os turcos fo-
ram contra a fundação do país e o 
povo fi cou concentrado nas qua-
tro nações citadas acima. 

A consequência disso, os 
vários confl itos que acontecem 
na Turquia contra a população, 
que chega a casa dos 14 mi-
lhões. Muitos países são con-
tra a autonomia do povo e não 
tem nehnum projeto para que o 
Curdistão possa nascer. 

Obviamente que existem ou-
tras populações em busca de sua 
presença político-mundial, mas 
essas duas, em questão, são as 
mais em evidência, pelas décadas 
de lutas para ter reconhecimen-
to. Resta saber até quando esses 
confl itos continuarão e quando 
os livros de Geografi a terão, fi nal-
mente, o Estado da Palestina e o 
Curdistão destacados como paí-
ses em seus mapas. 

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*
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  POSSE DO PGJ-RJ - O novo procura-
dor-geral de Justiça do Rio, Antonio José 
Campos Moreira, toma posse para o man-
dato a ser exercido no biênio 2025-2026, 
nesta sexta-feira (17), às 10h30. A sessão 
solene ocorre no Órgão Especial do Colé-
gio de Procuradores de Justiça, na sede do 
Ministério Público do Rio de Janeiro. 

  A cerimônia de posse do novo PGJ-RJ 
deve agitar os Três Poderes fl uminenses. Mo-
reira assume o posto que era de Luciano Mat-
tos, que vai para a assessoria especial na Cor-
regedoria Nacional do MP. 

  DE VOLTA AO CONGRESSO - De-
pois de três mandatos como deputa-
da estadual no Rio, Enfermeira Rejane 
(PCdoB) retomou sua cadeira como par-
lamentar. Desta vez, como deputada fe-
deral. E, apesar do novo cargo e do novo 
visual (Rejane aderiu ao “nevei”, o cabelo 
raspadinho e descolorido), a luta pela va-
lorização dos profi ssionais da Enferma-
gem continua a mesma.

  A enfermeira combativa já fez sua lista trí-
plice de prioridades na Câmara Federal e, em 
Brasília, vai continuar sua luta pela aprova-
ção da jornada de 30 horas para os profi ssio-
nais da Enfermagem, aplicação do piso na-
cional da Enfermagem e defesa do Sistema 
Único de Saúde. 

  Após reuniões realizadas na última se-
mana, Rejane marcou uma grande plenária 
com profi ssionais da Enfermagem e  apoia-
dores, para o dia 7 de fevereiro, na Lapa. A 
ideia é reunir mais demandas da categoria.
colar aqui e apertar o botão reformatar no 
editor on-line ou ferramenta de seleção cli-
car na forma botão direito formatar texto.

  A FORÇA DO TURISMO FLUMI-
NENSE - O turismo no estado do Rio con-
tinua mostrando sinais de força. Análise fei-
ta pelo Instituto Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ), com base na Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), do IBGE, de no-
vembro de 2024, mostra que as atividades tu-
rísticas no estado registraram alta de 6,3% 
nos últimos 12 meses e de 5,9% no ano. Ape-
sar do recuo do volume de serviços de turis-
mo em 1,8% em novembro no país, o estado 
do Rio apresentou crescimento, com o índi-
ce variando em 0,8% em relação a outubro e 
10,5% na comparação interanual.

  ESTADO E SEGURANÇA PÚBLICA 
- O prefeito de Barra Mansa-RJ, Luiz Fur-
lani, do PL, afi rmou que o secretário esta-
dual de Segurança Pública, Victor dos San-
tos, visitará o município no próximo dia 22 
para analisar os próximos passos que serão 
dados para conter a onda de violência que 
assolou o município. O prefeito agrade-
ceu o governador Cláudio Castro  que en-
viará ainda nesta sexta-feira, dia 17, uma 
nova ambulância para a cidade, após o car-
ro do Samu ter sido incendiado. “O gover-
nador prontamente atendeu meu pedido e 
vem nos ajudando bastante”, disse Furlani, 
acrescentando que irá reforçar junto ao go-
vernador a necessidade de Barra Mansa ter 
uma unidade do Batalhão da PM.

  ENTIDADE REFORÇA PEDIDO - 
A  direção da ACIAP-BM (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropastoril e Presta-
dora de Serviços de Barra Mansa) cobrou 
também a implantação de uma Companhia 
Independente de Polícia Militar na cidade. 
A entidade, por meio de uma nota de repú-
dio e ofícios enviados às autoridades , afi r-
ma que essa e outras ações são de extrema 
necessidade e urgência para coibir de forma 
efetiva a insegurança.

  ZUM ZUM ZUM - Nos bastidores da 
política de Queimados, município da Bai-
xada Fluminense,  há um “zum zum zum” 
de que o prefeito Glauco Kaizer (União) 
poderá deixar o Executivo para disputar 
uma cadeira de deputado estadual ou fede-
ral nas eleições de 2026. Com isso, o ple-
no comando da administração municipal 
cairia no colo do vice-prefeito, o delegado 
Zaqueu Teixeira (SD). Aliás, segundo fon-
tes queimadenses, esse acordo já havia sido 
fi rmado na campanha municipal de 2024, 
quando Zaqueu abdicou de uma candida-
tura própria para compor a aliança vitorio-
sa com Kaizer. Se tudo sair como o planeja-
do na história, seria um sonho de consumo 
de Zaqueu sendo realizado, considerando 
que ele já disputou o cargo de prefeito da 
cidade por vezes, além da experiencia como 
deputado estadual, chefe da Polícia Civil 
do RJ e outros cargos públicos. Comandar 
Queimados está no seu radar.

PINGA-FOGO

Secom MPRJ

Luciano Mattos estava à frente da Procuradoria-Geral de Justiça do RJ desde 2021 

Luciano Mattos 
assumirá assessoria 
especial na 
Corregedoria 
Nacional do MP

Luciano Mattos assume, nesta sexta-feira 
(17) – data em que encerra a sua gestão como 
procurador-geral de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro –, a função de Assessor Especial de 
Relações Institucionais da Corregedoria Na-
cional do Ministério Público. O ato assinado 
na quarta-feira (15) pelo corregedor nacional, 
Ângelo Fabiano Farias da Costa, requisita Lu-
ciano Mattos para atuar em seu gabinete em 
regime de dedicação exclusiva.

“Agradeço o convite e a confi ança do cor-
regedor nacional para exercer esse relevante 
cargo no Conselho Nacional do Ministério 
Público. Espero honrar essa confi ança des-
tinando toda a minha experiência institu-
cional para o aprimoramento do Ministério 
Público. Certamente dedicação não faltará”, 
afi rmou o PGJ.

Luciano Mattos comandou o Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro por qua-
tro anos. Em janeiro de 2021, tomou posse 
como Procurador-Geral de Justiça para o biê-
nio 2021/2023, sendo reconduzido ao cargo, 
em janeiro de 2023, para o biênio 2023/2025. 
Em junho de 2022, tomou posse como vice-
-presidente do Conselho Nacional de Procu-
radores-Gerais (CNPG) para a Região Sudes-
te, permanecendo até deixar o cargo de PGJ 
do Rio de Janeiro nesta sexta-feira (17).

“Luciano Mattos, com sua vasta experiên-
cia institucional e associativa no Ministério 
Público e na interlocução com outros pode-
res e instituições de estado, certamente con-
tribuirá enormemente para o fortalecimen-
to da atuação da Corregedoria Nacional do 

Fotos Setur RJ

CM

Prefeitos do interior do estado do Rio se reuniram com o secretário de Turismo, Gustavo Tutuca

O secretário de Estado de Turismo do RJ, Gustavo Tu-
tuca, ladeado pelo prefeito de Petrópolis, Hingo Ham-
mes, e o secretário municipal de Turismo, Pablo Kling

Encontro, que aconteceu na capital fl uminense, 
serviu para debater políticas públicas e alinhar 
planos para o turismo neste ano

Com novo visual, 

deputada Enfermeira 

Rejane retoma luta pelo 

piso salarial e 30 horas 

da Enfermagem

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Florencio de Queiroz Junior, em audiência 

pública na Câmara dos Deputados para 

debater o Tax Free, em agosto de 2023

Laycer Tomaz

Fecomércio RJ festeja inclusão do Tax Free na tributária

A sanção do Projeto 
de Lei Complementar da 
reforma tributária pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, nesta quin-
ta-feira (16/01) marca 
um avanço histórico 
para o Brasil. Um dos 
destaques é a inclusão de 
dispositivos relacionados 
ao sistema Tax Free, uma 
conquista que contou 
com a atuação decisiva e 
com o protagonismo da 
Fecomércio RJ. O proje-
to detalha as regras para 
a cobrança de três novos 
impostos sobre consu-
mo: o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), 
a Contribuição Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS).

Nesse contexto, a Fecomércio RJ foi pioneira 
no processo de inclusão do Tax Free na reforma 
tributária, liderando articulações estratégicas jun-
to a deputados e senadores no Congresso Nacio-
nal, para assegurar a aprovação do programa de 
reembolso de impostos pagos nas compras feitas 
por turistas estrangeiros durante suas viagens. Esse 

sistema posiciona o 
Brasil, de forma mais 
competitiva, no cenário 
global, impulsionando 
o turismo, o comércio e 
a economia local.

“Oferecer no Brasil 
o programa do Tax Free 
para turistas internacio-
nais signifi ca fortalecer 
a competitividade do 
nosso destino. Com 
mais compras no co-
mércio em geral, mais 
divisas entram em nossa 
economia, ampliando 
a geração de emprego e 
renda. Gostaria de colo-
car a Fecomércio/ RJ à 
disposição das autorida-

des para contribuir na regulamentação desta histó-
rica medida que impulsionará o turismo”, afi rma o 
presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

A inclusão do Tax Free refl ete a visão da Feco-
mércio RJ de fortalecer o estado do Rio de Janeiro 
e o país como destinos atrativos para o turismo e 
os negócios, reafi rmando seu compromisso com o 
desenvolvimento econômico e social.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Integrando 
o turismo 
fl uminense

O secretário de Es-
tado de Turismo do Rio 
de Janeiro, Gustavo Tu-
tuca, se reuniu, nesta 
quinta-feira (16), com 
prefeitos do interior do 
estado para debater polí-
ticas públicas de turismo 
e alinhar o planejamen-
to para 2025. Entre os 
mandatários que estive-
ram na capital fluminen-
se para a reunião: Tande 
Vieira (Resende), Kaio 
(Itatiaia), Alexandre 
Serfiotis (Porto Real), 
Babton Biondi (Rio 
Claro), Luciano Muniz 
(Pinheiral), Rodrigo 
Cibalena (Rio das Flo-
res), Affonso Monnerat 
(Bom Jardim), Samuel 
do Romão (Carmo), 
Katia Miki (Barra do 
Piraí), Marcelo Batis-
ta (Quissamã) e Hingo 
Hammes (Petrópolis).

Ministério Público, interna e externamente”, 
avalia o corregedor nacional, Ângelo Fabiano 
Farias da Costa.

A carreira de Luciano Mattos no MPRJ 
começou em 1992 como servidor. Em 1995, 
após passar no XVIII concurso da institui-
ção, passou a ser promotor de Justiça, tendo 
desempenhado funções de grande responsabi-
lidade e liderança, como a Procuradoria-Ge-
ral de Justiça e a Presidência da Associação 
do Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (AMPERJ) por três mandatos, entre 
2013 e 2018.

No âmbito do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), a Corregedoria 
Nacional é o órgão administrativo responsável 
pela atividade executiva de correição e inspe-
ção. Correição é o procedimento de verifi cação 
ampla do funcionamento efi ciente dos órgãos, 
unidades, cargos ou serviços do Ministério 
Público, havendo ou não evidências de irregu-
laridades. A inspeção, por sua vez, é o proce-
dimento eventual de verifi cação específi ca do 
funcionamento efi ciente dos órgãos, unidades, 
cargos ou serviços do Ministério Público, ha-
vendo evidências de irregularidades.
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Tributária avança, com 
sanção do primeiro projeto
Sistema passará por processo de transição até o ano de 2033

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou, 
nesta quinta-feira (16), o primei-
ro projeto de lei complementar 
que regulamenta a reforma tribu-
tária (PLP 68/2024), com vetos. 
O projeto foi aprovado no Con-
gresso Nacional na última sema-
na de atividades legislativas, em 
dezembro de 2024. O Congresso 
ainda precisa aprovar o segundo 
projeto que regulamenta a refor-
ma (PLP 108/2024). A reforma 
tributária passará por um perío-
do de transição que se iniciará em 
2026 e terminará, sendo de fato 
implementada, em 2033.

A principal proposta da refor-
ma tributária simplifica o sistema 
tributário brasileiro. Ela substitui 
cinco tributos (PIS, Cofins, IPI, 
ICMS e ISS) em três: Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) e o Imposto Seletivo 
(IS). O IBS e o CBS irão compor 
o Imposto de Valor Agregado 
(IVA) dual. O PLP 68/2024 é o 
principal projeto de regulamen-
tação da medida.

Além da conversão nos no-
vos impostos, o texto prevê uma 
“trava” para a alíquota-base do 
IVA em 26,5%. Dessa forma, 
toda vez que a taxa de referên-
cia ameaçar ultrapassar esse ín-
dice, serão acionadas medidas 
de redução de carga tributária. 
A reforma ainda permite slipt 
payment – que é um mecanismo 
de pagamento dividido, onde o 
valor pago por um comprador é 
automaticamente dividido entre 
o vendedor e as autoridades fis-
cais no momento da transação. A 
medida visa limitar brechas para 

eventuais sonegações ou fraudes.

Impactos
Durante o evento de sanção 

da medida, o secretário extraor-
dinário da reforma tributária do 
Ministério da Fazenda, Bernard 
Appy, destacou que, mesmo que 
enfrente um processo lento, “o 
efeito da reforma tributária sobre 
o crescimento do país é extrema-
mente relevante” a longo prazo. 
“No prazo de dez a 15 anos, es-
tamos falando do aumento da 
renda maior que 10%, além do 
que cresceria o PIB [Produto 
Interno Bruto] de todos os bra-
sileiros, por conta dessa reforma. 
E estamos falando de um sistema 
mais justo do que o atual, porque 
desonera mais os pobres e onera 
mais os ricos, ao contrário do que 
acontece hoje”, destacou Appy.

Complementando a fala do 
secretário, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, relem-
brou que “o último relatório do 
Banco Mundial colocou o atual 
sistema tributário brasileiro entre 
os dez piores do mundo”.

“Entre 190 países avaliados, 
nós ficamos na posição 184. Isso 
é um entrave para o desenvolvi-
mento brasileiro. Não é possível 
avançar na economia com esse 
sistema tributário. Até porque a 
competitividade entre as empre-
sas fica muito mais centrada na 
disputa do planejamento tributá-
rio do que na inovação”, afirmou 
Fernando Haddad.

Desafios
Questionada pelo Correio da 

Manhã sobre o impacto da refor-
ma para o brasileiro médio, a ad-
vogada tributarista do escritório 
Lavez Coutinho Isabela Panisson 

destacou que, durante o período 
de transição da reforma, “as mu-
danças afetarão diretamente a 
formação de preços, tanto duran-
te o período de transição quanto 
após a sua conclusão”.

“No modelo do IVA dual, 
caso as empresas consigam re-
passar o ônus fiscal, ele tenderá 
a ser transferido para o consumi-
dor final. A coexistência de dois 
sistemas tributários — o atual, 
que já é complexo, e o novo, ain-
da em fase de entendimento e 
implementação — certamente 
acarretará desafios adicionais, 
gerando adaptações e custos adi-
cionais para as empresas. Essa 
dualidade, por sua vez, se refle-
tirá nos preços ao consumidor, à 
medida que as empresas ajustem 
suas estratégias de precificação e 
entendam o comportamento do 
mercado nesse período. Após a 
estabilização da nova sistemáti-
ca tributária, o que deve ocorrer 
muito além de 2033, será possível 
avaliar com mais clareza como as 
empresas ajustarão seus preços, 
suas relações com fornecedores, 
com o mercado e por consequên-
cia, o preço que impacta o consu-
midor”, destacou a tributarista ao 
Correio da 

Manhã.
O relator do texto na Câmara 

dos Deputados, deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG), co-
memorou o sistema de cashback 
– a devolução de tributos pagos 
para as famílias com renda de até 
meio salário-mínimo, atualmen-
te R$ 1.518, por membro – que 
abrangerá 94 milhões de brasilei-
ros.

De acordo com o parlamen-
tar, a tecnologia vai contribuir 
na redução da carga tributária. 

“Vai tornar o Brasil competitivo 
no mercado interno contra os 
importados e vai tornar o Brasil 
competitivo no mercado inter-
nacional, porque o Brasil precisar 
largar de ser uma economia pri-
mária exportadora. Precisamos 
ser uma economia de valor agre-
gado que produz riqueza”, reite-
rou Reginaldo Lopes.

Vetos
O presidente Lula vetou 17 

trechos do projeto. Segundo o 
ministro da Fazenda, os vetos do 
presidente Lula foram “técnicos”. 
Os vetos serão analisados pelo 
Congresso Nacional no retorno 
das atividades no Legislativo.

Dentre os vetos, Lula vetou a 
norma que previa que os fundos 
de investimento e patrimoniais 
não seriam contribuintes de IBS/
CBS – portanto, com o veto, eles 
passam a ser. “Isso pode gerar im-
plicações significativas no merca-
do de fundos, já que, embora esses 
fundos poderão se apropriar de 
créditos de IBS/CBS, em muitas 
operações esse crédito pode não 
ser relevante, bem como, no re-
gime atual, a maioria dos fundos 
não está sujeito à tributação sobre 
o consumo”, disse Panisson.

Mas para além dos vetos, 
Lula manteve o trecho que pro-
move benefício fiscal para a ga-
solina e o diesel da indústria de 
refino de petróleo, localizada na 
Zona Franca de Manaus (ZFM). 
O trecho foi adicionado ao PLP 
68 no Senado e mantido na Câ-
mara dos Deputados. Entidades 
do setor de energia, petróleo e 
gás, como o Instituto Brasileiro 
de Petróleo e Gás (IBP) solicita-
ram o veto integram do trecho, 
mas não foram atendidos.

Ricardo Stuckert/PR

Sanção coloca em curso a reforma, que se conclui em 2033

Entenda o que mudará 
com a reforma tributária
Por Gabriela Gallo

Com a sanção do primeiro 
Projeto de Lei Complementar 
que regulamenta a reforma tri-
butária (PLP 68/2024), o siste-
ma tributário brasileiro passará 
por uma série de mudanças nos 
próximos anos. Para a reforma 
ser plenamente implementada, o 
Congresso Nacional ainda preci-
sa aprovar o PLP 108/2024. En-
quanto o primeiro texto da im-
plementa os novos tributos: IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços), 
CBS (Contribuição Social sobre 
Bens e Serviços) e Imposto Sele-
tivo (IS), o segundo regulamen-
ta a gestão e fiscalização do IBS, 
além de criar o Comitê Comitê 
Gestor do IBS (CG-IBS) – que 
será responsável por coordenar a 
arrecadação, fiscalização, cobran-
ça e distribuição do IBS aos entes 
federados.

O objetivo é simplificar o 
sistema tributário brasileiro, que 
tem cobranças federais, estaduais 

e municipais, além de alíquotas 
que variam em cada uma das 27 
unidades da federação. O PLP 
define que os impostos que atual-
mente são cobrados sobre consu-
mo e produção serão unificados 
em apenas um tributo, o Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), que 
vai incidir no consumo, ou seja, 
no momento da venda do bem.

Será um “IVA dual”, já que 
uma parte irá para estados e mu-
nicípios (IBS), e outra para União 
(CBS). O Imposto Seletivo, bati-
zado como “imposto do pecado”, 
determinará uma alíquota muito 
maior a produtos que façam mal 
à saúde ou ao meio ambiente. De 
acordo com o texto sancionado, 
há uma “trava” para que a alíquo-
ta-base do IVA seja de 26,5%.

O CBS é junção de três tribu-
tos: PIS (Programa de Integração 
Social), Cofins (Contribuição 
para Financiamento de Segurida-
de Social) e IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados). Já o 
IBS agrupa o ICMS (Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) e ISS (Imposto de so-
bre Serviços).

A reforma passará por uma 
transição gradual de 2026 a 2033. 
Ao longo dos anos, a alíquota do 
CBS e IBS irá aumentando en-
quanto os demais tributos irão 
reduzindo.

Medicamentos
O texto sancionado determi-

na que todos os medicamentos 
pagarão menos imposto do que 
a alíquota-base do IVA. Todos 
os remédios que sejam registra-
dos pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) ou 
fórmulas magistrais correspon-
dentes que sejam produzidas 
por farmácias de manipulação 
terão alíquota reduzida em 60%. 
Portanto, como a alíquota base 
é de 26,5%, medicamentos po-
pulares e genéricos (como Para-
cetamol, Ibuprofeno e analgési-
cos) serão taxados em 10,6%. O 
valor também vale para vacinas e 
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Inelegível, Bolsonaro 
desestimula alternativas

Sorte de Lula é o 
bate-cabeça na direita

Damares Celina

Irredutível

Vagas

Ela dirá

Michelle

Jair Bolsonaro está inele-

gível, por decisão do Tri-

bunal Superior Eleitoral 

(TSE). Mas sonha reverter 

a situação, ainda que im-

provável. Conta para isso 

com o fato de que os dois 

ministros que indicou ao 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), Kássio Nunes Mar-

ques e André Mendonça, 

irão para o TSE antes de 

2026. Com isso, Bolsonaro 

trabalha para desestimu-

lar qualquer alternativa 

à direita. Ibaneis Rocha 

tem declarado apoio à 

candidatura à Presidên-

cia de Tarcísio de Freitas, 

que é do Republicanos. 

Mas ninguém sabe ainda 

se Bolsonaro apoiará ou 

não. Por isso, diante dessa 

incerteza, o presidente do 

Republicanos, Vanderlei 

Tavares, pediu cautela.  

O governo se enrola na 

comunicação, dá tiros no 

pé como na questão do 

Pix e, assim, perde a po-

pularidade. E em nada 

ajuda, nesse sentido, o ba-

te-cabeça interno. Como 

o deputado Zeca Dirceu 

(PT-PR), ex-líder do parti-

do, ir às redes sociais cri-

ticar o recuo do governo 

no caso do Pix e declarar, 

com todas as letras, que 

seu sentimento hoje é de 

“paciência zero” com o 

governo. O curioso é que, 

apesar de toda essa situ-

ação, as pesquisas conti-

nuam apontando o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva como franco favorito 

para a reeleição de 2026. 

E isso acontece por uma 

grande sorte de Lula: se a 

sua turma bate forte com 

a cabeça, o bate-cabeça 

também tem sido a re-

gra no campo que lhe faz 

oposição. No DF, há uma 

situação emblemática. 

Um forte rolo interno 

acontece no Republica-

nos em torno da senadora 

Damares Alves e a vice-

-governadora do DF, Ce-

lina Leão. Damares apoia 

Celina ao governo. E o Re-

publicanos reclama, se-

gundo o site Platô, que ela 

não combinou isso com o 

partido.

No PP, Celina é a candi-

data de Ibaneis Rocha, do 

MDB, à sua sucessão. Em 

2022, Ibaneis teve amplo 

apoio à sua reeleição pela 

direita, incluindo o Repu-

blicanos e o PL. O proble-

ma é que agora há uma 

incerteza para 2026 sobre 

o que fará o ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

Damares, por sua vez, 

pouco se lixou para a re-

primenda do seu partido. 

Em áudio enviado ao Cor-

reio Político, ela reafirma 
seu apoio a Celina Leão. 

“Independentemente de 

quem o partido for apoiar, 

minha candidata é Celina 

Leão”. Segundo ela, “uma 

aliança do coração”.

Há ainda um problema no 

próprio DF: poucas vagas. 

Saindo Celina ao governo, 

Ibaneis tentará o Senado, 

onde Damares fica. O pro-

blema é que também so-

nham com essa vaga no 

Senado Izalci Lucas, que 

trocou o PSDB pelo PL, e 

a deputada Bia Kicis, tam-

bém do PL.

Damares afirma que, 
mesmo que Celina não 

venha a ser candidata ao 

GDF, ela é que dirá quem 

a senadora deve ou não 

apoiar. O rolo, enfim, no 
DF, mostra bem como a 

disputa hoje entre a es-

querda e a direita é sobre 

quem bate mais forte a 

cabeça. 

Também fala-se na possi-

bilidade de Michelle Bol-

sonaro entrar nessa dis-

puta. Alguém vai ter que 

ceder. Há mais um pro-

blema adicional: há uma 

ação movida pelo Ministé-

rio Público que pode tor-

nar Celina Leão inelegível. 

Para alguns, Damares se 

coloca como plano B.

Divulgação/Damares Alves

Reprodução/vídeo

Damares adianta seu apoio a Celina para o GDF

Bate-cabeça vai de Lula a Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO

soros de uso veterinário.
Já remédios usados para trata-

mentos de casos graves não terão 
a cobrança de impostos.

Cesta básica
A cesta básica nacional será 

dividida em duas categorias: a 
cesta básicas com produtos de 
alíquota zero (com carnes inclu-
sas) e a cesta básica com produtos 
que, assim como os medicamen-
tos populares, terão uma redução 
de 60% na alíquota base (sendo 
taxados em 10,6%).

Cashback
Uma novidade com a propos-

ta é a adoção do sistema cashback, 
que é devolver uma parte do im-
posto pago em compras de bens 
e serviços para famílias de baixa 
renda, que estejam cadastradas 
no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico).

Essas famílias receberão de 
volta 100% do CBS no paga-
mento, em âmbito federal, de 
contas de água, energia elétrica, 
esgoto, telefone, internet e na 
compra de botijão de gás. Além 
disso, essas famílias terão o retor-
no de 20% do IBS.
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Após recuo em mudanças, 
governo edita MP sobre Pix

Por Gabriela Gallo

Após o governo federal 
voltar atrás e revogar o ato 
normativo que ampliava as 
regras de fiscalização de trans-
ferências instantâneas via Pix, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) publicou, nes-
ta quinta-feira (16), a Medida 
Provisória (MP) 1.288/2025 
que equipara o pagamento via 
Pix ao pagamento em dinheiro 
– ou seja, qualquer taxação sob 
este pagamento é proibida. A 
medida foi publicada no Diá-
rio Oficial União (DOU) desta 
quinta-feira e tem até 120 dias 
para que o Congresso Nacional 
vote e aprove a medida, do con-
trário, ela será derrubada.

“Compete ao Banco Cen-
tral do Brasil normatizar e 
implementar medidas que 
garantam a preservação da in-
fraestrutura digital pública, 
sua disponibilidade isonômica 
e não discriminatória, a priva-
cidade das informações finan-
ceiras processadas no âmbito 
do Pix e do Sistema de Paga-
mentos Instantâneos - SPI, e a 
proteção aos dados pessoais, ga-
rantindo-se a impossibilidade 
de identificação dos usuários, 
observadas as exceções legais”, 
completa o documento.

A publicação da MP já ha-
via sido adiantada pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, nesta quarta-feira (15), 
logo após o governo anunciar a 
revogação das mudanças anun-
ciadas pela Receita Federal. Ele 
declarou a revogação acompa-
nhado do advogado-Geral da 
União (AGU), Jorge Messias, e 
o secretário da Receita Federal, 
Robson Bandeirinhas.

Além da medida provisória, 
vale destacar que a AGU acio-
nou a Polícia Federal (PF) para 

investigar os responsáveis pela 
disseminação das notícias falsas 
envolvendo o Pix. A instituição 
ainda acionou a Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con), do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), 
para que analise os golpes e co-
branças adicionais que foram 
vinculadas inconstitucional-
mente às transferências via Pix.

“Paciência zero”

O governo ter voltado atrás 
com as mudanças propostas 
gerou uma grande repercussão, 
tanto pela oposição quanto 
por parlamentares, entidades 
e aliados do próprio governo. 
Na manhã desta quinta-feira, 
o ex-líder da bancada do PT na 
Câmara dos Deputados, o de-
putado Zeca Dirceu (PT-PR), 
publicou em suas redes sociais 
que está com “paciência zero” 
com o atual governo do presi-
dente Lula sobre o caso.

“Não me venham com 
‘Bom dia’, [a] situação é péssi-
ma! Acordei tão nervoso, que 

meu café foi diferente, joguei o 
pó na boca e taquei água quen-
te para dentro, paciência zero, 
em especial com nosso gover-
no. Meu único alento é seguir 
na defesa da educação, o Mais 
Professores, está ON”, escreveu 
Zeca Dirceu. A manifestação 
não foi bem avaliada por alia-
dos do governo.

Entenda

A confusão começou quan-
do o governo federal anunciou 
que, a partir de 1º de janeiro, 
instituições financeiras e em-
presas de pagamentos teriam 
de informar a Receita Federal 
sobre movimentações mensais 
acima de R$ 5 mil para pessoas 
físicas e R$ 15 mil para pes-
soas jurídicas.

Antes mesmo do surgimen-
to do Pix (em 2020), bancos 
físicos eram obrigados por lei 
(desde 2015) a informar ao 
fisco operações em cartões e 
depósitos superiores a R$ 2 
mil para pessoas físicas e R$ 6 
mil para pessoas jurídicas. As 

alterações propostas definiam 
que, além de bancos físicos, 
fintechs (que são empresas que 
atuam por meio de plataformas 
online e que oferecem serviços 
digitais relacionados ao setor, 
como bancos digitais) e outras 
soluções de pagamento e trans-
ferência, como carteiras digitais 
e moedas eletrônicas, também 
seriam obrigadas a informar as 
movimentações globais dos va-
lores estipulados. A medida vi-
sava ampliar o monitoramento 
para verificar possíveis casos de 
sonegação e fraude.

Com a revogação, essas ins-
tituições e alternativas finan-
ceiras digitais continuam não 
sendo obrigadas a relatar a mo-
vimentação à receita.

Apesar da negativa da Re-
ceita, começaram a circular 
notícias falsas de que o gover-
no taxaria as operações com 
Pix. Mas além das notícias 
falsas, o anúncio gerou des-
confiança entre usuários que 
temiam quebra de sigilos ban-
cários e financeiros.

Medida equipara operações a dinheiro; mesmo PT critica
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Zeca Dirceu: “paciência zero” com o governo

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, negou nesta 
quinta-feira (16) o pedido de 
devolução do passaporte do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), para viajar aos Estados 
Unidos para a posse do pre-
sidente eleito Donald Trump 
(Republicano) e de seu vice, 
J.D. Vance (Republicano). O 
evento ocorrerá na próxima 
segunda-feira (20), às 12h (ho-
rário local, 14h em Brasília), no 
Capitólio, em Washington.

Moraes justificou a decisão 
com base em comportamentos 
recentes de Bolsonaro, que, 
segundo o magistrado, indi-
cam risco de fuga para evitar 
eventuais processos judiciais. 
O ministro ressaltou que as 
circunstâncias que motivaram 
a proibição de saída do Brasil 
continuam válidas. “O cenário 
que fundamentou a proibição 
de se ausentar do país continua 
a indicar a possibilidade de ten-
tativa de evasão de Jair Bolsona-
ro, para se furtar à aplicação da 
lei penal”, afirmou Moraes.

Convite

Em resposta, o gabinete de 
Bolsonaro publicou uma nota 
criticando a decisão do mi-
nistro, que considerarou uma 
“grave decepção”. A nota acusa 
Moraes de usar o sistema de 
justiça para neutralizar Bolso-
naro como adversário político e 
afirma que a decisão carece de 

fundamento. “Ele compareceu 
à posse do Presidente Javier Mi-
lei na Argentina em dezembro 
de 2023 com permissão de Ale-
xandre de Moraes e retornou 
ao Brasil como prometido, pro-
vando que não representa risco 
de fuga. Apesar disso, conti-
nuam a restringir seus direitos 
e negar a milhões de brasileiros 
a chance de ver seu principal 
candidato representado inter-
nacionalmente”, diz a nota.

Na sexta-feira passada (10), 
os advogados de Bolsonaro ha-
viam solicitado a devolução do 
passaporte e autorização para 
que o ex-presidente viajasse en-
tre os dias 17 e 22 de janeiro. 

Moraes, então, pediu que fosse 
comprovado o convite para o 
evento nos EUA. A defesa ane-
xou uma mensagem enviada ao 
e-mail do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-RJ), mas o en-
dereço, que era do comitê de 
campanha de Trump, e a falta 
de detalhes sobre o evento fi-
zeram com que o documento 
fosse rejeitado. A defesa insistiu 
na autenticidade do e-mail, mas 
Moraes manteve sua posição.

“Permanecem, portanto, 
os requisitos de ‘necessidade e 
adequação’ para a manutenção 
das medidas cautelares impos-
tas pela Primeira Turma do 
STF. As circunstâncias do fato 

e as condições pessoais do indi-
ciado demonstram a adequação 
da medida à gravidade dos cri-
mes imputados e sua necessida-
de para aplicação da lei penal e 
efetividade da instrução crimi-
nal”, declarou o ministro.

PGR

Na quarta-feira (15), o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, já se manifestara 
contra a liberação do passapor-
te. Para Gonet, a viagem não 
apresenta “necessidade básica, 
urgente e indeclinável”, tam-
pouco atende ao interesse pú-
blico. “É ocioso apontar que o 
requerente não exerce função 
que confira status de represen-
tação oficial do Brasil à sua pre-
sença na cerimônia oficial nos 
Estados Unidos”, concluiu.

Em 8 de fevereiro de 2024, 
a Polícia Federal deflagrou uma 
operação para apurar uma or-
ganização criminosa que teria 
atuado na tentativa de um su-
posto golpe de Estado e aboli-
ção do Estado Democrático de 
Direito em 2022, com o obje-
tivo da manutenção do então 
presidente da República no 
poder.

No âmbito da investigação, 
Moraes determinou a apreen-
são do passaporte do ex-presi-
dente. Bolsonaro recorreu. No 
entanto, a decisão foi mantida 
pela Primeira Turma do STF. 
Em novembro de 2024, o ex-
-presidente e mais 39 pessoas 
foram indiciadas por tentativa 
de golpe de Estado.

Moraes proíbe ida de Bolsonaro 
à posse de Donald trump

Bruno Peres/Agência Brasil

Moraes alegou risco de fuga. Bolsonaro criticou decisão

CORREIO BASTIDORES

Servidores terão reajuste pago 
após sanção do Orçamento

Fusão entre Azul e Gol pode 
reduzir preço de passagem

Aprovação do Conselho Administrativo

Valorização

Recomposição salarial

Os salários com reajustes 

da maioria das categorias 

de servidores do Poder 

Executivo Federal serão 

pagos após a sanção da 

Lei Orçamentária Anual 

(LOA) de 2025. A legislação 

vai ser apreciada e votada 

pelo Congresso Nacional, o 

que é previsto para feverei-

ro. Os reajustes, acordados 

entre o governo e as cate-

gorias, são válidos a partir 

de 1º janeiro deste ano. A 

Medida Provisória 1.286 , 

que definiu os reajustes 
salariais, foi publicada no 

dia 31 de dezembro do ano 

passado no Diário Oficial 
da União (DOU). 

Ocupantes de funções 

e de cargos comissiona-

dos também foram con-

templados pela medida, 

mas são válidos a partir de 

1º de fevereiro. 

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa 

Filho (foto), disse que a 

possibilidade de fusão 

entre duas das três gran-

des companhias aéreas 

que operam em territó-

rio nacional – a Azul e a 

Gol – poderá ser positi-

va para o país, inclusi-

ve no sentido de evitar 

aumento de tarifas, já 

que resultariam na di-

minuição do número de 

assentos não ocupados 

das aeronaves.

A afirmação foi feita 
nesta quinta-feira (16), 

em Brasília, durante café 

da manhã com jornalis-

tas, um dia após a Azul 

e a Abra (holding que 

controla a Gol) terem as-

sinado memorando de 

entendimento visando a 

parceria que, consolida-

da, poderá resultar em 

uma empresa com par-

ticipação superior a 60% 

do mercado nacional.

Costa Filho afirmou que, 
para se efetivar, a fusão pre-

cisará, ainda, da aprovação 

do Conselho Administra-

tivo de Defesa Econômica 

(Cade). “Temos também a 

Anac e a imprensa fazendo 

papel de fiscalização. Acre-

dito que o Cade não vai 

permitir movimento erra-

do nesta fusão. Mas vamos 

aguardar”, argumentou o 

ministro ao garantir que 

não serão permitidos, por 

estes órgãos, aumentos 

abusivos nos valores cobra-

dos por passagens aéreas. 

A expectativa do ministro 

é, portanto, a de aumento 

do fluxo de passageiros, 
sem risco de aumento de 

preços.

Segundo a ministra da 

Gestão, Esther Dweck, a 

recomposição salarial dos 

servidores faz parte de um 

processo mais amplo de 

mudanças em prol da valo-

rização e reconhecimento 

de profissionais. “Reativa-

mos a mesa de negociação 

após sete anos desativada, 

e muitos servidores fica-

ram de quatro a seis anos 

sem nenhum reajuste”, dis-

se a ministra em entrevis-

ta coletiva no final do ano 
passado. O reajuste médio 

acumulado dos servidores 

até 2026 será de  27%, per-

centual que inclui os  9% 

concedidos em 2023, após 

acordo celebrado na  mesa 

de negociação. 

Em 2025, a recomposição 

salarial terá impacto pri-

mário de R$ 16,2 bilhões 
nos gastos com pessoal do 

Executivo. Esse valor está 

previsto no projeto de lei 

do Orçamento encami-

nhado ao Congresso Na-

cional em 2024. Em 2026, 

deve ser de aproximada-

mente R$ 8 bilhões. No 

ano passado, o relator do 

Orçamento de 2025 (PLN 

26/24), senador Angelo 

Coronel (PSD-BA), anun-

ciou que a votação ficou 
para fevereiro em vista das 

alterações no texto provo-

cadas pela aprovação dos 

projetos de ajuste fiscal e 
da promulgação da nova 

Emenda Constitucional.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Vosmar Rosa/MPOR

Novos valores serão válidos a partir de 1º de fevereiro

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho
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Exportações brasileiras 
para os EUA batem recorde

Banco Mundial: Brasil 
deve crescer 2,2% em 2025

CORREIO ECONÔMICO

Juros altos ‘Boom’

Contramão

Indústria 

Prática abusiva’

Destaques

Pela primeira vez na his-

tória comercial entre os 

dois países, as exporta-

ções brasileiras para os 

Estados Unidos totaliza-

ram US$ 40,3 bilhões em 

2024, revela o Monitor 

do Comércio Brasil-EUA, 

publicação trimestral da 

Amcham Brasil, ao desta-

car que o volume expor-

tado também atingiu ní-

veis inéditos (40,7 milhões 

de toneladas), uma alta 

de 9,9%, em comparação 

com 2023. 

O Monitor da Amcham 

assinala que o desem-

penho positivo da pauta 

tupiniquim é, ainda mais 

significativo, levando em 
conta o contraste com a 

retração global das expor-

tações brasileiras, que re-

gistraram queda de 0,8% 

no total. 

Bem abaixo do estima-

do em 2024 (3,2%), a eco-

nomia brasileira deve 

crescer não mais do 2,2% 

este ano, aponta o rela-

tório Perspectivas Econô-

micas Globais do Banco 

Mundial, divulgado nessa 

quinta-feira (16), ao pro-

jetar avanço semelhante 

do PIB (Produto Interno 

Bruto) para o próximo ano 

(2,3%).  

Como justificativa para as 
previsões, o organismo 

multilateral internacional 

entende que o Brasil, a 

exemplo dos demais paí-

ses em desenvolvimento, 

deverá enfrentar ‘mais di-

ficuldades’ para se ‘aproxi-
mar’ do nível de desenvol-
vimento das chamadas 

‘economias avançadas’. 
Segundo a instituição, o 

crescimento da economia 

global deve se manter em 

2,7% em 2025 e 2026, re-

petindo o patamar obser-

vado em 2024.

Entre os fatores para 

o desempenho ‘módi-

co’ tupiniquim, o Banco 
Mundial destaca que as 

taxas de juros permane-

ceram altas, tanto no Bra-

sil, quanto no México. “O 

crescimento de 4% nos 

próximos dois anos seria 

“insuficiente para assegu-

rar a redução da pobreza”.

Similar ao avanço econô-

mico do Chile, o cresci-

mento da economia bra-

sileira supera à do México, 

de 1,5%, mas bem abaixo 

ao da Argentina, proje-

tado em 5%. O patamar 

mais alto é o da pequena 

Guiana, com 12,3%, como 

reflexo do ‘boom’ do pe-

tróleo local. 

Na contramão da inten-

ção inicial, de aumentar 

a atuação do Fisco, o go-

verno federal voltou atrás, 

publicando uma nova 

MP que “amplia e garan-

te a efetividade do sigilo” 

do meio do pagamento 

e proíbe a cobrança de 

qualquer adicional aos 

consumidores.

Entre os segmentos pro-

dutivos, a Amcham apon-

ta que a indústria brasilei-

ra teve papel central no 

recorde comercial, com 

exportações de US$ 31,6 

bilhões, uma alta de 5,8%, 

em que a indústria de 

transformação teve par-

ticipação de 78,3%, nesse 

resultado.  

Ao considerar ‘prática 

abusiva’ a exigência de 
“preço superior, valor ou 

encargo adicional” em pa-

gamentos por meio de Pix 

à vista, a MP do Executivo 

federal esclarece que tal 

prática sujeita o infrator 

às penalidades previstas 

na legislação do direito do 

consumidor. 

Entre os produtos mais 

exportados, o destaque 

cabe ao petróleo bruto, 

aeronaves, café, celulose e 

carne bovina. Segundo o 

relatório da Amcham, dos 

dez principais itens vendi-

dos aos EUA, oito aumen-

taram o valor, refletindo a 
competitividade dos seto-

res brasileiros.

Reprodução Apex Brasil

Skorzewiak/Depositphotos

Exportações para os EUA superam desempenho global 

Para o banco, PIB do país deve exibir avanço ´pífio’

Pela 1ª vez em 20 meses, os 
industriais estão pessimistas
O Índice de Confiança do Empresário Industrial caiu 1 ponto em janeiro

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez, em 20 
meses, os empresários da indús-
tria apresentam pessimismo em 
relação aos rumos da economia 
nacional. É o que mostra o Índi-
ce de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI), que recuou 
um ponto em janeiro corrente, 
consolidando a quarta queda 
seguida do indicador, desde se-
tembro – baixa acumulada de 
4,3 pontos.

De acordo com pesquisa 
divulgada, nessa quinta-feira 
(16), pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o 
ICEI ‘encolheu’ de 50,1 pontos 
para 49,1 pontos, ficando, por-
tanto, abaixo da margem de 50 
pontos, que separa contração 
de expansão da atividade. 

O movimento descenden-
te configura uma mudança de 
ânimo do empresariado indus-
trial, que passou de um estado 
de neutralidade, em dezembro, 
para outro, de falta de confian-
ça, neste mês. 

A última vez que isso ocor-
reu foi em maio de 2023, ou 
seja, há 20 meses. 

Na avaliação do gerente de 
Análise Econômica da CNI, Mar-
celo Azevedo, “o pessimismo faz 
com que os empresários tendam a 
adiar decisões com relação a inves-
timentos, aumento de produção 
e contratações, na expectativa de 
um cenário mais favorável. Isso 
pode se traduzir em uma melho-
ra do próprio índice e, depois, nas 
decisões de negócio”. 

Em decorrência, neste mês, 
os dois componentes do ICEI 
(Índice de Condições Atuais 
e o Índice de Expectativas) 
apuraram quedas. Enquanto 
o primeiro caiu 2,3 pontos, de 
46,5 pontos para 44,2 pontos 
– que reflete uma avaliação 
mais negativa dos empresários 
sobre as condições atuais da 
economia, em relação aos seis 

meses anteriores – o segundo 
componente diminuiu 0,4 
ponto, de 51,9 pontos para 
51,5 pontos, o que pressupõe 
uma avaliação ainda positiva 
para os próximos seis meses, 
mas com relação às próprias 
empresas. 

Já às expectativas quanto ao 
futuro da economia do país se 
tornaram mais pessimistas.

CNI

Recuo de janeiro é o quarto seguido do indicador, que acumula queda de 4,3 pontos

O varejo deixou de faturar 
de R$ 103 bilhões ao longo do 
ano de 2024 em decorrência do 
redirecionamento dos recursos 
das famílias para as bets, como 
ficaram conhecidas as platafor-
mas virtuais de apostas esporti-
vas e de cassino online. É o que 
indica estudo divulgado nesta 
quinta-feira (16), no Rio de 
Janeiro, pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

O levantamento, denomi-
nado O Panorama das Bets, 
levou em consideração dados 
disponibilizados pelo Banco 
Central. Eles revelam que os 
brasileiros destinaram cerca 
de R$ 240 bilhões às bets em 
2024. Segundo a CNC, os re-
sultados indicam que as apostas 
online causam endividamento 
e vício e não só afetam os apos-
tadores como geram impactos 
socioeconômicos significativos 
para toda a sociedade.

A atuação das bets no Brasil 

foi autorizada pela Lei Fede-
ral 13.756, aprovada em 2018. 
Desde então, elas cresceram no 
país e vêm investindo alto em 
publicidade, inclusive patroci-
nando clubes de futebol.

A maior preocupação apon-
tada no estudo da CNC envol-
ve as modalidades de cassino 

online, como, por exemplo, o 
Jogo do Tigrinho. Eles estão 
presentes hoje na maioria das 
bets. Economistas da CNC 
estimam que pelo menos 80% 
dos pagamentos dos usuários 
nessas plataformas envolvem 
gastos com alguma modalidade 
de cassino online.

Segundo defendem econo-
mistas envolvidos na pesquisa 
da CNC, a Lei Federal 13.756 
ainda carece de regulação do 
Ministério da Fazenda. Eles 
consideram que há um “lim-
bo regulatório”, pelo qual foi 
permitido aos sites de apostas 
esportivas incorporar livre-
mente os cassinos online, que 
se proliferaram sem controle 
adequado.

“Além disso, a ausência de 
regulamentação facilitou a la-
vagem de dinheiro e outras ati-
vidades ilícitas, prejudicando a 
economia formal. A populari-
dade crescente dos cassinos on-
line tem desviado recursos que 
poderiam ser gastos em outros 
setores produtivos, como o co-
mércio varejista, influenciando 
toda a cadeia produtiva”, revela 
o estudo. 

Segundo estimativas, no úl-
timo ano, cerca de 1,8 milhão 
de brasileiros ficaram inadim-
plentes, por conta das bets.  

cnc: bets impõem perdas de R$ 103 bi
 Reprodução PGSoft

Perda bilionária de faturamento do varejo é irreversível

aversão ao risco ‘turbina’ os futuros

Bc: ‘Prévia do PiB’ não passa de 0,1%

Os juros futuros termina-
ram o dia em alta, respondendo 
à aversão ao risco que afetou 
ativos de economias emergen-
tes. Houve ainda um movimen-
to de correção após três sessões 
seguidas de baixa, estimulado 
especialmente pelo leilão ex-
pressivo de papéis prefixados, o 
maior dos últimos 18 meses.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 14,90%, de 14,83% ontem 

no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 subiu de 15,01% para 
15,13%. O DI para janeiro de 
2029 terminou com taxa de 
15,01%, de 14,83%.

O comportamento das ta-
xas locais contrariou a curva 
americana. Os yields dos Trea-
suries subiam pela manhã, com 
dados de atividade acima do 
esperado, mas caíram após dis-
curso “dovish” do governador 
do Federal Reserve, Christo-
pher Waller. No fim da tarde, o 

rendimento da T-Note de dez 
anos rodava abaixo de 4,60%.

A percepção nas mesas de 
renda fixa é que depois do vo-
lume de prêmios devolvidos 
durante a semana, o dia era 
propício a um ajuste técnico, 
turbinado pela operação do Te-
souro, que ofereceu 20 milhões 
de LTN e 5 milhões de NTN-F. 

Os lotes tiveram demanda 
praticamente integral – ven-
da de 19,05 milhões de LTN. 
Segundo a Necton Investi-

mentos, a última vez em que 
o Tesouro colocou uma oferta 
dessa magnitude foi em 6 de 
junho de 2023.

“A alocação foi quase total 
no leilão (96%), com exceção 
da LTN 2026, que teve 68% 
de aceitação. Destacamos a di-
minuição das taxas para pata-
mares mais próximos de 15%, 
refletindo a melhora recente no 
humor do mercado”, segundo 
avaliação dos profissionais da 
XP Investimentos.

Confirmando a expectativa 
do mercado, de um ritmo mais 
lento da economia, na reta final 
de 2024, o IBC-Br subiu 0,1% 
em novembro último, o que re-
flete o aperto monetário, já em 
curso na época, aplicado pelo 
Banco Central (BC). 

Ante o mês anterior, o re-
sultado representa uma estabi-
lidade da atividade, embora o 
dado representa o quarto mês 
seguido no ‘azul’ do indicador. 
No entanto, os números estão 

aquém daqueles exibidos em 
agosto e setembro, de 0,3% e 
0,7%, respectivamente.  

No comparativo anual, po-
rém, o desempenho do penúlti-
mo mês do ano passado corres-
ponde a uma alta de 4,1%, e de 
3,6%, se considerado o acumu-
lado dos últimos 12 meses.  

No detalhamento setorial, 
tomando por base o compa-
rativo mensal, a indústria teve 
recuo de 0,6% na produção; 
as vendas varejistas recuaram 

0,4%, ao passo que o volume 
de serviços acusou retração de 
0,9%.

Tais performances negati-
vas, porém, não impediram que 
a economia continuasse aque-
cida, ante um mercado de tra-
balho ainda dinâmico, além da 
expansão da renda, fatores de 
pressão inflacionária. No final 
do mês, nova reunião do Co-
mitê de Política Monetária do 
Banco Central (Copom/BC) 
deverá definir os rumos da polí-

tica monetária, com perspectiva 
de novo aumento da Selic (taxa 
básica de juros), atualmente em 
12,25% ao ano. Estão previstas 
duas novas elevações, de um 
ponto percentual, da taxa nos 
próximos meses. 

O IBC-Br resulta do cál-
culo de proxies representativas 
dos índices de produção da 
agropecuária, da indústria e do 
setor de serviços, além do índi-
ce de volume dos impostos so-
bre a produção. (M.S.)
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Neymar fora do Al-Hilal?

Breaking do Verão no Rio de Janeiro

FLAMENGO

As ondas de 
mudanças no 
Flamengo atin-
giram as cate-
gorias de base 
do clube. Nesta 
quinta-feira (16), 
cerca de 27 fun-
cionários foram 
demitidos, in-
cluindo treina-
dores do sub-11 
ao sub16. Até 
Raphael Bahia, 
que estava na 
Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, foi dispensado. As mudanças fazem 
parte da gestão de José Boto como diretor de futebol 
do Rubro-Negro. Segundo ele, muitas pessoas estavam 
envolvidas em várias funções e necessitava de uma re-
formulação. 

Jorge Jesus comentou a 
situação de Neymar no 
Al-Hilal em entrevista co-
letiva após a goleada da 
equipe por 9 a 0 sobre o 
Al-Fateh, no Campeonato 
Saudita.
O técnico adotou tom 
pessimista sobre o caso 
do brasileiro. Neymar 
está inscrito apenas na 
Champions League da 
Ásia e só pode ser inscri-
to no Sauditão se o clube 

liberar uma vaga de es-
trangeiro, algo que pare-
ce difícil neste momento. 
O Al-Hilal tem, com o cra-
que, 10 jogadores não-a-
siáticos.
O brasileiro tem sido pro-
curado por clubes dos 
Estados Unidos. Segun-
do a imprensa local, In-
ter Miami e Chicago Fire 
estão de olho nele. Jesus 
preferiu citar o contrato 
vigente.

O Breaking do Verão, o 
maior festival desse estilo 
de dança e modalidade 
esportiva olímpica, a par-
tir da Olimpíada de Paris 
2024, começa nesta quin-
ta-feira (16), na Fundição 
Progresso, no centro da 

cidade do Rio de Janeiro, 
e segue até sábado (18). 
A entrada é gratuita e de-
pende da lotação do espa-
ço. O encontro vai reunir 32 
atletas chamados b-boys 
e b-girls ou breakers, sen-
do 16 de cada gênero.

Alexandre Vidal/ Flamengo

Clube está em reformulação interna

CORREIO NO MUNDO

Venezuela solta ativista

IÊMEN

O enviado es-
pecial das Na-
ções Unidas 
para o Iêmen, 
Hans Grun-
dberg, disse 
que as discus-
sões em an-
damento para 
um cessar-fo-
go em Gaza 
e a libertação 
de reféns sinali-
zam a “esperança de que 
uma oportunidade para 
desescalada possa se ma-
terializar”.
Em sessão do Conselho 
de Segurança, realizada 
nesta quarta-feira, o re-
presentante apresentou 
uma realidade marcada 
por um “ciclo crescente 
de ataques e contra-ata-
ques que dificultam as 
perspectivas de paz e des-
viam a atenção e recursos 
cruciais”.

Hans Grundberg descre-
veu uma realidade de 
“conflito que se tornou 
cada vez mais interna-
cionalizada”. O Ansar 
Allah, nome oficial do 
movimento houthi, vem 
intensificando seus ata-
ques em Israel e segue 
operando no Mar Ver-
melho. O resultado são 
ações retaliatórias dos 
Estados Unidos, do Rei-
no Unido e de Israel no 
Iêmen.

A ONG Espacio Público, 
dedicada à luta pela liber-
dade de expressão, afir-
mou nesta quinta-feira (16) 
que seu diretor, Carlos Cor-
rea, foi solto após ficar nove 
dias detido na Venezuela.
“Nas primeiras horas des-
te 16 de janeiro, nosso 
diretor Carlos Correa foi 
libertado da prisão”, es-
creveu no X a entidade. 
“Agradecemos a todas as 
pessoas, organizações, 
governos e grupos que se 
juntaram no grito por sua 
libertação. Continuamos 
o trabalho pela defesa da 
dignidade humana.”

O diretor foi preso por ofi-
ciais encapuzados em 7 
de janeiro, três dias antes 
da cerimônia. Outras ope-
rações do tipo ocorreram 
naquela mesma data, 
com alvos que incluíram, 
entre outros, o ex-candi-
dato presidencial Enrique 
Márquez.
A Venezuela ocupa o 156º 
lugar do total de 180 lu-
gares do ranking de liber-
dade de imprensa de Re-
pórteres Sem Fronteiras. 
Entre os países da Améri-
ca Latina, está acima ape-
nas da Nicarágua (163) e 
de Cuba (168).

ONU/Eskinder Debebe

Hans busca paz no Iêmen

Cessar-fogo em xeque?

Bia Haddad avança 
em Melbourne

Netanyahu acusa Hamas de novas exigências e pode não selar acordo

Brasileira está 
na terceira 
rodada do 
Grand Slam 
australiano

Israel adiou a reunião de seu 
gabinete de segurança em que 
ratificaria o cessar-fogo com o 
Hamas nesta quinta-feira (16). 
O anúncio se dá depois de o 
premiê Binyamin Netanyahu 
criar a primeira crise em torno 
da trégua anunciada na noite de 
quarta (15).

Ele acusou os palestinos de 
não aceitar todos os termos 
do acordo, horas depois de 
dizer que havia feito isso. “O 
gabinete israelense não vai se 
reunir [para votar o arranjo] 
até que os mediadores notifi-
quem Israel de que o Hamas 
aceitou todos os elementos do 
acordo”, disse nota do escritó-
rio de Netanyahu.

Os palestinos negam. Tam-
bém em nota, a chefia do gru-
po da Faixa de Gaza afirma que 
está comprometida com todos 
os termos acordados na véspera 
no Qatar, em uma negociação 
mediada pelos anfitriões, pelos 
Estados Unidos e pelo Egito. 
De acordo com agência AFP, o 
gabinete israelense irá se reunir 
nesta sexta-feira (17).

O clima azedou ainda mais 
porque Israel manteve os ata-
ques a Gaza nesta madrugada. 
O Hamas disse que um em um 
dos pontos atingidos havia uma 
das reféns israelenses tomadas 
em 7 de outubro de 2023, que 
seria trocada por prisioneiros 
palestinos a partir do próximo 
domingo (19).

O cessar-fogo está previs-
to para começar no domingo 
(19). Como Israel entra em sus-
pensão devido à folga semanal 
do judaísmo na noite de sexta 
(17), o tempo agora corre para 
que a crise seja solucionada.

O chefe da diplomacia dos 
EUA, Antony Blinken, afir-
mou em entrevista coletiva nes-

ta quinta que o governo Biden 
está confiante de que o trato 
seria implementado a partir de 
domingo.

Pelo acordo, a troca de re-
féns por prisioneiros será es-
calonada, devendo respeitar 
proporções entre cativos do 7 
de Outubro vivos, talvez 60 dos 
98, e palestinos. A primeira fase 
deve durar 16 dias, quando 33 
mulheres, crianças, doentes e 
homens com mais de 50 anos 
serão trocados por um número 
incerto de árabes.

Depois, será negociada a 
libertação de soldados homens 
de Israel e, por fim, os corpos de 
vítimas do ataque do Hamas. 
Posteriormente será estrutu-
rada a administração de Gaza, 
que era dominada pelo Hamas 
desde 2007, um processo com-
plexo e ainda incerto, que de-
penderá muito da vontade de 
Trump. O cessar-fogo inicial 
deve durar 42 dias, podendo 
ser estendido.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A tenista brasileira Beatriz 
Haddad avançou à terceira ro-
dada do Aberto da Austrália, 
em Melbourne, e ficou mais 
perto de alcançar pela primei-
ra vez as oitavas de final de  um 
Grand Slam. Número 17 do 
mundo, a paulista de 28 anos 
atropelou a russa Erika Andee-
va, de 20 anos, com um duplo 
6/2. A próxima adversária da 
brasileira será a russa Veronika 
Kudermetova (75ª no ran-
king). A partida está prevista 
para sábado (18), em horário 
ainda a ser definido pelos or-
ganizadores.

Antes, no entanto, Bia Ha-
ddad volta à quadra à 1h40 
(horário de Brasília) desta sexta 
(17) para a estreia nas duplas, 
jogando ao lado da alemã Laura 
Siegemund. Elas enfrentarão a 
dupla da holandesa Suzan La-
mens com a norte-americana 
Quinn Gleason.

Também na madrugada 

de sexta (17) tem estreia do 
mineiro Marcelo Melo nas 
duplas mistas, ao lado da tai-
wanesa Chan Hao-Ching, 
contra os britânicos John-Pa-
trick Smith e Kimberly Bir-
rel. O confronto está previsto 
para começar à 1h40.

Outros brasileiros

A nova parceria da paulista 
Luisa Stefani com a norte-a-
mericana Peyton Stearns levou 
a melhor na estreia contra a 
dupla da carioca Ingrid Mar-
tins com a romena Irina Begu. 
Luisa e Peyton venceram por 

2 sets a 0, com 
parciais de 6/2 e 
7/6 (7-3), após 
1h27min de con-
fronto. 

O dia também 
foi de comemora-
ção para o gaúcho 
Orlando Luz, de 
26 anos, que cra-
vou a primeira vi-
tória da carreira em 
um Grand Slam. 
Em parceria com 
o francês Gregoire 
Jacq, Luz atrope-
lou a dupla indiana 
formada por Jeevan 
Nedunchezhiyan 

e N. Vijay Prashanth com um 
duplo 6/2 e 6/2. Na segunda 
rodada – ainda sem data e ho-
rário definidos – a Orlando 
e Gregoire terão pela frente a 
dupla do polonês Jan Zielinski 
com o belga Sander Gille (cabe-
ça de chave 13).

Abir Sultan/Agência Lusa

Jimmie48/ WTA

Netanyahu pode não assinar documento de trégua 

Bia pode atingir as oitavas de final pela primeira vez 

Yeol se recusa a depor na Coreia do sul
Detido para interrogatório 

no âmbito de uma investigação 
por insurreição na quarta-feira 
(15), o presidente destituído da 
Coreia do Sul Yoon Suk Yeol 
recusou-se novamente a prestar 
depoimento nesta quinta (16), 
disse seu advogado. A saúde do 
líder foi o fator usado para jus-
tificar sua ausência.

A resistência de Yoon difi-
culta a apuração que busca de-
terminar se ele cometeu o crime 
ao declarar lei marcial no país, 
em dezembro passado. A infra-

ção é uma das poucos contra as 
quais um presidente sul-corea-
no não tem imunidade, e pode 
levar a uma sentença de prisão 
perpétua ou mesmo pena de 
morte.

As autoridades a princípio 
teriam 48 horas para interrogá-
-lo, mas a contagem foi pausada 
depois que a defesa do presi-
dente afastado pediu para ava-
liar a legalidade de sua deten-
ção. Uma vez que o prazo for 
retomado e chegar ao seu fim, 
o líder precisa ser solto, ou as 

forças de segurança precisarão 
obter um mandado de prisão 
de até 20 dias.

Yoon tampouco compa-
receu à audiência do Tribunal 
Constitucional que o julga em 
um processo paralelo, relativo 
à pertinência de seu impeach-
ment pelo Congresso.

Sua ausência não compro-
meteu a sessão. No entanto, 
ele foi representado por seus 
advogados, que disseram que 
o afastamento não tinha como 
objetivo defender a Constitui-

ção como dizem os deputados, 
e sim “usar o poder da maioria 
[...] para usurpar a posição do 
presidente”.

Yoon mergulhou a Coreia 
do Sul em sua pior crise polí-
tica em décadas ao suspender 
a ordem civil e enviar soldados 
para a Assembleia Nacional em 
3 de dezembro. Os deputados 
conseguiram, porém, se reunir 
naquela mesma noite para der-
rubar a medida. Dias depois, 
aprovaram o impeachment do 
presidente.

Terminou na segunda 
rodada da chave principal a 
caminhada de João Fonseca 
no Australian Open. O brasi-
leiro de 18 anos perdeu por 3 
sets a 2 para o italiano Loren-
zo Sonego, parciais de 6/7 
(6/8), 6/3, 6/1, 3/6 e 6/3, e 
se despediu de seu primeiro 
Grand Slam.

O italiano, desde o início 
do confronto, pôs em práti-
ca uma estratégia de não dar 
ritmo ao brasileiro. Ele sabia 

que trocar pancadas no fun-
do de quadra não lhe seria 
produtivo. Então, usou, sim, 
boas pancadas, mas preferiu 
encurtar os pontos, com dei-
xadinhas e subidas à rede, o 
que tirou o rival de sua zona 
de conforto.

No primeiro set, mesmo 
muito mais ameaçado em seu 
saque, Fonseca evitou quebras 
e usou sua já notável frieza em 
momentos críticos para ven-
cer o tie-break. No segundo 

e no terceiro, Sonego foi cla-
ramente superior. Então, no 
quarto, o brasileiro conseguiu 
uma quebra, ganhou confian-
ça e usou as arquibancadas 
cheias de brasileiros para sus-
tentá-la.

Na quinta parcial, uma 
quebra no oitavo game deu 
ao italiano a chance de sacar 
para o jogo. Então, ele usou a 
arma que funcionou durante 
quase toda a partida para fe-
char o placar.

Próximos desafios
O carioca de 18 anos volta 

à quadra para o Challenger 125 
de Quimper, na França. A com-
petição será disputada entre 21 
e 26 e janeiro, durante a segunda 
semana do Australian Open. De-
pois, Fonseca seguirá em território 
francês para representar o Brasil 
na primeira rodada da Copa Da-
vis. Os brasileiros encaram a equi-
pe da França, em partida que será 
disputada em Orleans, entre os 
dias 31 de janeiro e 2 de fevereiro. 

João Fonseca perde, mas sai gigante
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Casa de Chá amplia capacidade 
e inaugura novo cardápio, 
com opções para almoço

A Casa de Chá come-
ça 2025 com muitas 
novidades. O espaço 

reabriu suas portas na semana 
passada — após um breve re-
cesso de fi m de ano — já em 
novo horário de funciona-
mento, de quarta-feira a do-
mingo, das 10h30 às 19h30. 
E, a partir desta semana, pas-
sa a contar também com um 
novo cardápio, agora com 
opções para almoço.

O menu do almoço é 
servido das 11h30 às 14h30 
e contempla dois pratos por 
dia, que saem por R$ 64, 
cada. Assim como tudo na 
Casa de Chá — da decoração 
aos demais itens do cardápio 
—, as opções do almoço fa-
zem referência ao Brasil e a 
Brasília, privilegiando ingre-
dientes produzidos no Distri-
to Federal e no Entorno.

“São todos pratos que 
lembram a nossa infância, a 
nossa casa. Não a minha, que 
sou argentino, mas a da mi-
nha equipe”, brincou o chef 
Santiago Mathiasen, em en-
trevista à Agência Brasília, 
do GDF. Apesar de nascido 
no país vizinho, ele vive em 
Brasília há dez anos: “Tenho 
bastante experiência den-
tro da cultura brasileira, eu 
adoro, realmente sou apaixo-
nado, mas eu aprendi toda a 
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Matheus H. Souza/Agência Brasília

 A Casa de Chá praticamente dobrou a quantidade de 
cadeiras: 35 na área interna e mais 20 na área externa

Matheus H. Souza/Agência Brasília

O barista Henrique Vogado já está famoso na casa 
pelos desenhos que faz nos cappuccinos

William França brasilianas.cm@gmail.com

As novidades do Candangão 2025
Premiação ampliada e reforço no patrocínio marcam o torneio, que comemora a 50ª edição

O Campeonato Brasiliense 
de Futebol, o Candangão, che-
ga à sua 50ª edição em 2025, 
com início em 18/1 e término 
em 29/3. Dez equipes dispu-
tarão a competição em turno 
único na primeira fase, com 
os quatro melhores avançando 
para as semifi nais, realizadas 
em jogos de ida e volta. A fi nal 
será disputada em partida úni-
ca, em estádio neutro. 

Os dois últimos colocados 
serão rebaixados para a Segun-
da Divisão do campeonato. O 
campeão e o vice garantirão 
vagas na Série D do Brasileirão, 
Copa Verde e Copa do Brasil.

O Banco de Brasília (BRB) 
é novamente o patrocinador 
principal do torneio, dando 
nome à competição pelo quar-
to ano consecutivo. Segundo 
o presidente do banco, Paulo 

Henrique Costa, a parceria re-
força o compromisso da insti-
tuição com o futebol local.

“O BRB tem orgulho de 
participar da história do fute-
bol e torce pelo desenvolvimen-
to cada vez mais robusto da 
modalidade no DF. Este ano, 
na 50ª edição, desejamos que os 
clubes conquistem posições em 
divisões maiores do futebol na-
cional”, afi rmou Costa.

A tabela inclui confrontos 
tradicionais, como o clássico 
entre Brasiliense e Gama, mar-
cado para 22/2 no Serejão, em 
Taguatinga. 

Torcedoras do Gama mani-
festaram otimismo. “A expecta-
tiva para 2025 são as melhores. 
A equipe está se organizando 
bem, e espero que este ano o 
Gama faça uma boa campanha, 
dando alegria aos seus torcedo-

res”, disse Iara Lopes.
Já Erika Maia, outra torce-

dora do periquito, comemorou 
os reforços no elenco: “Estou 
confi ante no trabalho da dire-
toria. O Candangão esse ano é 
nosso!”, comemorou.

Nesta edição especial, a pre-
miação total será de R$ 2 mi-
lhões, com R$ 1,2 milhão para 
o campeão e valores também 
para vice, terceiro e quarto co-
locados. O torneio terá ingres-
sos a partir de R$ 5, além de 
transmissão em TV aberta.

Durante o carnaval, as par-
tidas serão suspensas por ques-
tões de segurança.

A Federação de Futebol do 
Distrito Federal destacou ainda 
o projeto de naming rights do 
torneio, que busca fortalecer a 
competição e ampliar sua visi-
bilidade nacional.

Andre Borges/Agência Brasília

Rivalidades históricas no Candangão, Gama X Brasiliense, terão ingressos a partir de R$ 5

Espaço nobre também expandiu o horário 
de funcionamento. Tudo para atender a alta 
demanda de clientes: já foram quase 100 mil

Mostra “Queria olhar de 
outro lugar” celebra 30 
anos da Referência Galeria

Neste sábado (18), das 
10h às 15h, a Referência Ga-
leria de Arte abre a mostra 
“Queria olhar de outro lugar”, 
com obras de artistas que for-
mam o acervo da galeria com 
curadoria de Emerson Dioni-
sio Oliveira e Pedro Ernesto. 
A exposição que ocupará os 
dois andares da galeria é o re-
sultado da pesquisa dos cura-
dores no acervo da galeria.

A mostra marca o início das 
comemorações de 30 anos da 
Referência no mercado de arte 
Brasileiro. Em cartaz até o dia 
28 de fevereiro, a visitação é de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, 
e sábado, das 10h às 15h. A en-
trada é gratuita. A Referência 
fi ca na 202 Norte Bloco B Loja 
11, Subsolo, na Asa Norte. 

A mostra, segundo os 
curadores, é um convite a 
olhar de outro lugar, a imagi-
nar outras condições huma-
nas e outras possibilidades de 
futuro, para além de esquemas 
programados. Os curadores 
afi rmam em seu texto sobre a 
mostra que as obras reunidas 
nesta exposição são lembretes 
desses futuros possíveis, resul-

tado de um sonho que com-
pleta 30 anos em 2025. “Refe-
rência construída nas últimas 
três décadas na conjunção 
entre muito trabalho, farta 
resiliência, profi ssionalismo, 
amizades e boa arte”, dizem 
os curadores que convidados 
a mergulhar no acervo da ga-
leria trazem para o público 
obras que se relacionam com 
o farto histórico de exposi-
ções individuais realizadas 
desde novembro de 1995.

A exposição apresenta ape-
nas uma pequena parcela dessa 
história. “Referência, como o 
futuro, é muito maior que os 
passos possíveis que separam 
cada obra e a vontade nela de-
positada. O interesse por deslo-
car lugares de modo a viabilizar 
novos olhares já estava presente 
na própria constituição da gale-
ria”, afi rmam os curadores. 

No primeiro andar da ga-
leria, a mostra apresenta obras 
de artistas que tratam da pai-
sagem, de viagens e errâncias 
que abordam os constantes 
movimentos, geografi as in-
ventadas. “Tratam dos mais 
diversos tipos de passagens: 

Divulgação/Agenda KB Comunicação

“Em Transe 14”, de Josiane Dias. Fotografi a, 2021

temporais, entre fronteiras, 
entre o mundo concreto e 
o sutil. O “outro lugar que 
nos olha”, escrevem Emerson 
Dionisio e Pedro Ernesto. 
No subsolo, “trabalhos de 
Camila Soato, Raquel Nava, 
Gu da Cei e Marcelo Camara 
dão pistas sobre o que dese-
jam para o futuro. O humor 
dessas obras aparece como 
estratégia de aproximação a 
pautas urgentes e fundamen-
tais para esses artistas”. São 
obras que tratam de temas 
como gênero e sexualidade, 
a mobilidade urbana, o ques-
tionamento de hegemonias e 
o hedonismo fútil.

Rogério Ghomes, Léo 
Tavares, Josiane Dias, Clarice 
Gonçalves e Patrícia Bagnie-
wski são artistas que abordam 
o corpo como protagonista 
também participam da mos-
tra. “Parecem apresentar mo-
dos de lidar com a diferença 
e a tensão, permanente na 
experiência humana, a partir 
de estratégias que envolvem 
a espera, o desejo, o lúdico, 
a experiência da alteridade e 
a lembrança daquilo que em 
comum nos constitui”. Com-
pletam a mostra as obras de 
pinturas de Veridiana Leite, R. 
Godá, e Galeno, que por meio 
de um celebram seus dese-
jos. “Nos apresentam espaços 
pictóricos que nos convidam 
à imaginação, para além da 
contemplação, o que é reite-
rado nos títulos das pinturas 
de Daniel Perfeito e Veridiana 
Leite, respectivamente, What 
comes next? e Ainda havia um 
pedaço de céu”, afi rmam os 
curadores. 

minha parte de gastronomia na 
Argentina e eu trouxe para cá. 
Então, temos essa junção. E isso 
é Brasília, uma junção de imi-
grantes com os brasileiros”.

Outra novidade são os 
drinks. Cinco novos entraram 
no cardápio. “O que mais se 
destaca é o drink de café, que 
a gente tem uma iguaria di-
ferente, que somente aqui na 
Casa de Chá a gente vai encon-
trar. Então, nós esperamos que 
isso seja, de fato, agradável aos 
nossos clientes, para que traga 
uma experiência memorável 
para cada um deles”, explicou 
o barista Henrique Vogado, 
já famoso na casa pelos dese-
nhos que faz nos cappuccinos. 
“Gosto de desenhar a Catedral, 
o Congresso, além de agradar 
também as crianças, consigo 

desenhar um ursinho, alguns 
animais. E é muito agradável 
fazer esses desenhos e ver a fe-
licidade do cliente.”

Demanda 

segue em alta

Reaberta em julho do ano 
passado, no coração da capital 
federal, a Casa de Chá precisou 
de pouquíssimo tempo para 
conquistar brasilienses e turis-
tas. Em seis meses, o espaço — 
que também abriga um Centro 
de Atendimento ao Turista 
(CAT) — recebeu quase 100 
mil clientes. “A transformação 
da Casa de Chá na Praça dos 
Três Poderes em uma café-es-
cola é um marco para o turismo 
em Brasília. Essa parceria entre 
o Senac [Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial] e a 

Secretaria de Turismo une tra-
dição e inovação, valorizando a 
cultura local e oferecendo uma 
experiência única aos visitan-
tes. Juntos, estamos promoven-
do o potencial turístico e cultu-
ral da cidade, reforçando nosso 
compromisso com o desenvol-
vimento e a hospitalidade”, des-
tacou o secretário de Turismo 
do DF, Cristiano Araújo.

Para atender a essa de-
manda, o local praticamente 
dobrou a quantidade de cadei-
ras. Além das 35 da área inter-
na, agora existem mais 20 na 
área externa — que também 
ganhou um balcão de drinks 
e cafés. Parte dos assentos 
(40%) é destinada às reservas, 
que são feitas pelo site.

Mas, quem não conseguir 
se programar, também pode 

ir direto ao espaço e aguardar 
por uma mesa. “A gente está se 
tornando um dos lugares mais 
visitados de Brasília. Pessoas 
do Brasil inteiro, e não só do 
Brasil, como de fora, vêm aqui 
para conhecer. Eles fazem a 
reserva com meses de antece-
dência, justamente para co-
nhecer a Casa de Chá. É uma 
honra não só pra Brasília, mas 
também para nós, uma insti-
tuição como o Senac, que está 
sempre envolvida com a cultu-
ra, com o turismo e com toda a 
gastronomia de Brasília”, exal-
tou a gerente do café-escola, 
Natália Justino.

A novidade também é boa 
para quem trabalha no local. A 
Casa de Chá opera como um 
café-escola, cujos funcionários 
são, na maior parte, alunos 

do curso profi ssionalizante de 
Práticas Operacionais em Ca-
feteria do Senac. “No começo, 
a gente fazia mais omelete, ta-
pioca, alguns lanches e agora 
a gente está tendo essa prática 
de fazer comidas, e às vezes até 
umas comidas que mais típicas 
de outros lugares, como a mo-
queca”, pontuou o estudante 
Erick Araújo, que ainda enfa-
tizou a importância da locali-
zação central: “A gente está no 
coração de Brasília, para qual-
quer lado que você olhe tem 
um dos Poderes, tem o Con-
gresso, o STF e o Palácio do 
Planalto. E a própria Casa de 
Chá é bonita. Ela fi cou desati-
vada por muito tempo e todo 
mundo olhava e se perguntava 
o que era. Agora, a gente sabe 
que é a Casa de Chá”.
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O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, no exercício da 
Presidência, rejeitou a tramita-
ção de um habeas corpus apre-
sentado por um cidadão para 
pedir que o Ministério da Fa-
zenda e a Receita Federal escla-
recessem a população a respeito 
ao monitoramento de movi-
mentações financeiras via Pix.

Ao negar seguimento ao pe-
dido, Fachin observou que não 
cabe ao Supremo avaliar, origi-
nariamente, a suposta ilegalida-
de de atos de ministros de Esta-
do por meio de habeas corpus. 
Não há, em nenhum caso, qual-
quer ato concreto atribuído a 
autoridade diretamente sujeita 
à jurisdição do STF.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou pedido 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
para devolução de seu passa-
porte e autorização de viagem 
para o exterior. 

Na Petição (Pet) 12100, a 
defesa argumentava que Bolso-
naro recebeu convite para assis-
tir, presencialmente, à posse do 
presidente eleito dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
Donald Trump.

A decisão do relator ocorreu 
após a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) encaminhar 
parecer ao Supremo Tribunal 
Federal na última quarta-feira 
(15) contrário à solicitação do 
ex-presidente.

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça decidiu 
que não é devido o pagamen-
to de indenização securitária 
quando, apesar de não ter ha-
vido comunicação prévia da 
seguradora sobre a resolução 
do contrato, o segurado ficou 
inadimplente por longo perío-
do antes do sinistro. Segundo 
o processo, foi contratado um 
seguro em 2016, com vigência 
de cinco anos, mas o segurado 
pagou apenas oito das 58 parce-
las acordadas no contrato. Em 
2019, ocorreu o sinistro, e o 
segurado exigiu a indenização. 
Diante da negativa, amparada 
na falta de pagamento, o segu-
rado ajuizou a cobrança, que 
foi julgada improcedente.

Governo não 
irá declarar 
monitoramento 
do Pix

Bolsonaro 
não poderá 
ir à posse de 
Trump

Seguradora 
não deve 
indenizar 
devedor

STF STF STJ

Foi publicado, na edição 
do Diário Oficial da União de 
quinta, o edital de resultado 
final nas provas objetivas para 
todos os cargos do Concurso 
Público Nacional Unificado da 
Justiça Eleitoral. 

No documento constam 
também o resultado provisório 
na prova discursiva, somente 
para os cargos de analista ju-
diciário, e a convocação para o 
teste de aptidão física, voltado 
somente para o cargo de técni-
co judiciário, na especialidade 
de agente da Polícia Judicial.  
Além disso, o edital traz a con-
vocação para a avaliação biopsi-
cossocial das candidatas e dos 
candidatos que se declararam 
pessoas com deficiência 

DoU publica 
resultado final 
das provas 
objetivas

TSE

CORREIO NACIONAL

Enem: desempenho médio melhora

Menos crianças miseráveis

Consulta de vagas para Sisu 2025

Resultados de concurso dos Correios

Nove decretos de emergência

A rede de monitoramento 

para arboviroses do Minis-

tério da Saúde investiga 

62 mortes com a dengue 

como causa possível em 

2025, ante quatro que já 

foram confirmados, com 
registro de sintomas ini-

ciais neste ano, no qual já 

há mais de 55 mil casos 

possíveis da doença. 

O estado de São Pau-

lo tem o maior número 

de casos, 29.447, de acor-

do com a plataforma Pai-

nel de Monitoramento, 

da pasta.

Entre os pacientes 

paulistas, foi confirmada 

uma morte no município 

de Guaíra, e 51 óbitos ain-

da estão em investigação.

O óbito em Guaíra 

ocorreu na última terça-

-feira (14) e foi confirma-

do ontem pela prefeitura, 

que divulgou nota infor-

mando que intensificará 
as medidas de prevenção 

no município, que refor-

çou a importância da par-

ticipação da população 

para frear a doença. 

“De acordo com a Pre-

feitura, diretorias e depar-

tamentos foram mobiliza-

dos para ampliar as ações 

de prevenção”.

A proficiência média no 

Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) 2024 

aumentou, em compara-

ção à edição de 2023. Os 

resultados apresentados 

pelo Ministério da Edu-

cação (MEC) e o Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) na 

última segunda-feira, 13 

de janeiro, revelam uma 

pontuação média de 

546, considerando todas 

as áreas do conhecimen-

to avaliadas no exame. 

Em 2023, essa proficiên-

cia foi de 543.

Os participantes al-

cançaram, em média, 528 

pontos.

O Brasil reduziu o percen-

tual de crianças e adoles-

centes com renda abaixo 

da linha da pobreza mo-

netária. Em 2017, 25,44%, 

ou seja, uma a cada 

quatro crianças e ado-

lescentes de até 17 anos 

estavam nessa situação. 

Em 2023, esse percentu-

al caiu para 19,14%, o que 

equivale a aproximada-

mente, uma a cada cinco 

crianças e adolescentes 

em famílias com renda 

inferior a R$ 355 mensais 

por pessoa. Em números, 

são 9,8 milhões. 

Os dados são do estu-

do Pobreza Multidimen-

sional na Infância e Ado-

lescência no Brasil – 2017 a 

2023, lançado pela Unicef 

nesta quinta-feira (16).   

A consulta de vagas para 

o processo seletivo do 

Sistema de Seleção Uni-

ficada (Sisu) 2025 já está 
aberta. 

De acordo com o Mi-

nistério da Educação 

(MEC), serão ofertadas 

261.779 vagas para 6.851 

cursos de graduação em 

124 instituições públicas 

de ensino superior de to-

das as regiões do país.

“Até a abertura das 

inscrições, no próximo 

dia 17, esses dados po-

dem apresentar flutua-

ções em decorrência de 

ajustes no sistema”, des-

tacou a pasta, através de 

um comunicado. 

O período de inscrição 

para o Sisu segue até 21 

de janeiro.

Os resultados do concur-

so dos Correios serão di-

vulgados na sexta. Pouco 

mais de 1 milhão de can-

didatos – 59,85% do total 

de inscritos – comparece-

ram para fazer as provas, 

aplicadas no dia 15 de de-

zembro em todos os esta-

dos e no Distrito Federal.

Com editais abertos 

em outubro, os Correios 

ofereceram 3.511 vagas, 

sendo 3.099 para nível 

médio, para o cargo de 

carteiro, e 412 para nível 

superior, com reserva de 

30% para pessoas negras 

(pretas e pardas) e indí-

genas, quantitativo supe-

rior ao estabelecido pela 

legislação (20%), além de 

reserva de 10% para pes-

soas com deficiência.

Nove decretos de situa-

ção de emergência em 

saúde pública relaciona-

dos às arboviroses foram 

notificados ao Ministério 
da Saúde até quinta, por 

meio do Centro de Ope-

rações de Emergência 

(COE): estado do Acre e 

oito municípios - Nossa 

Senhora do Livramento 

(MT), São José do Rio Preto 

(SP), Goiânia (GO), Pinhei-

ro Preto (SP), Tanabi (SP), 

Potirendaba (SP), Araça-

tuba (SP) e Amparo (SP). 

A pasta monitora cons-

tantemente o cenário epi-

demiológico, intensifican-

do ações de prevenção, 

vigilância e preparação da 

rede de assistência.

Pedro Ribas/Arquivo AEN

Maioria dos casos concentra-se em São Paulo,

Dengue: país tem 4 mortes 
confirmadas em 2025

Brasil entre os países que mais 
usam a Inteligência Artificial

Pesquisa feita pela Ipsos e 
o Google com 21 mil pessoas 
em 21 países mostrou que em 
2024 o Brasil ficou acima da 
média global no uso de inte-
ligência artificial (IA), com 
54% dos brasileiros relatando 
que utilizaram IA generativa 
enquanto a média global ficou 
em 48%. A IA generativa é a 
que cria conteúdos como ima-
gens, músicas e textos.

Segundo o estudo Nossa 
Vida com IA: Da inovação à 
aplicação, o otimismo em rela-
ção ao potencial da IA aumen-
ta conforme ela vai mostrando 
seus benefícios. Para 65% dos 
brasileiros, essa tecnologia 
é promissora por contribuir 
com diversas áreas da vida. A 
média mundial para o item 
otimismo é de 57%.

Pelo menos 60% dos bra-
sileiros acreditam que a IA 
traz uma maior expectativa 
de ganhos, prevendo que haja 
aumento nos empregos. Essa 
mesma visão é compartilha-
da por 49% dos entrevistados 
globalmente. O percentual de 
brasileiros que confiam nas 
mudanças no mercado de tra-
balho causadas pela IA cresceu 
de 62% para 68% em um ano. 
Em 2023, 20% dos trabalha-

dores brasileiros que se viam 
impactados pelo uso de IA no 
mercado de trabalho acredita-
vam precisar de um novo em-
prego. Em 2024, esse número 
caiu para 15%.

A pesquisa indica que os 
brasileiros veem a IA como 
uma força transformadora em 
diversos setores, com destaque 
para a ciência (80%), medici-
na (77%), agricultura (74%) e 
segurança cibernética (67%). 
Já 64% da população brasileira 

acredita que os benefícios da 
inovação, seja na ciência ou na 
medicina, superam os riscos 
dos avanços da IA.

Para o presidente do Google 
Brasil, Fábio Coelho, é inspira-
dor ver o otimismo e o entusias-
mo do brasileiro com relação à 
IA generativa. “Os resultados 
da pesquisa demonstram a con-
fiança dos brasileiros no poten-
cial da IA para gerar impactos 
positivos no trabalho, na edu-
cação e na vida cotidiana. O 

Google está comprometido em 
apoiar essa jornada, oferecen-
do ferramentas e recursos que 
ajudem brasileiros de todas as 
áreas a prosperar nesta nova 
era”, afirma.

As áreas que facilitam a 
vida cotidiana são apontadas 
com entusiasmo pelos entre-
vistados no Brasil. Os desta-
ques ficam para a busca por 
informações online (81%), a 
assistência pessoal (76%) e o 
apoio aos estudos (74%). 

60% brasileiros acreditam que IA traz expectativa de ganhos
rawpixel.com / George

 Para 65% dos brasileiros, essa tecnologia é promissora

O Brasil ainda não se re-
cuperou, na educação, dos 
impactos gerados na pande-
mia. O acesso à educação, que 
vinha melhorando, teve piora 
durante a pandemia e ainda 
não recuperou o mesmo pa-
tamar observado em 2019. A 
alfabetização das crianças, que 
tiveram as aulas presenciais 
suspensas, piorou e o percen-
tual daquelas que ainda não 
sabem ler e escrever aos 8 anos 
de idade aumentou considera-
velmente entre 2019 e 2023.

As informações são do estu-
do Pobreza Multidimensional 
na Infância e Adolescência no 
Brasil – 2017 a 2023, lançado 
pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef ) nesta 
quinta-feira (16). O estudo, que 
é baseado na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad C) do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), em relação à 
educação, analisou as privações 
de acesso à escola na idade certa 
e alfabetização.

Os dados mostram que em 

relação ao acesso, ao longo dos 
anos houve oscilações, com 
avanços e retrocessos, muitos 
deles ocorridos no período de 
pandemia. Em 2017, 8,5% das 
crianças e adolescentes de até 
17 anos estavam privados de 
educação de alguma forma. Essa 
porcentagem caiu para 7,1% em 
2019, subiu para 8,8% em 2021 
e caiu para 7,7% em 2023.

Ao todo, são quatro mi-
lhões de crianças e adolescentes 
que estão atrasados nos estu-
dos, que repetiram de ano ou 
que não foram alfabetizados até 

os 7 anos. Apesar de represen-
tarem um percentual inferior a 
2017, o país ainda não retomou 
o patamar que havia alcançado 
em 2019. 

O estudo mostra ainda que 
há no país 619 mil crianças e 
adolescentes em privação ex-
trema da educação, ou seja, que 
não frequentam as escolas. Eles 
correspondem a 1,2% daque-
les com até 17 anos. Esse per-
centual, que chegou a 2,3% em 
2021, na pandemia, é inferior ao 
registrado em 2019, 1,6%.

No Brasil, a educação é obri-

gatória dos 4 até os 17 anos é 
obrigatória no Brasil de acordo 
com a Emenda Constitucional 
59 e com o Plano Nacional de 
Educação (PNE).

“Sabemos que na educação, 
leva-se muito mais tempo recu-
perar os impactos. Então, essa 
faixa é a que mais sofreu e os 
dados mostram realmente a im-
portância de que se façam políti-
cas mais focadas e se fortaleçam 
as que estão sendo implementa-
das”, diz a chefe de Políticas So-
ciais do Unicef no Brasil, Liliana 
Chopitea.

Já em relação à alfabetização, 
a pesquisa mostra que cerca de 
30% das crianças de 8 anos não 
estavam alfabetizadas em 2023. 
Uma piora em relação a 2019, 
quando esse percentual era 14%.

“Esta disparidade sugere 
que as crianças que tinham en-
tre 5 e 7 anos de idade em 2020, 
e que, consequentemente, ex-
perimentaram interrupções 
educacionais críticas durante a 
pandemia, enfrentam um dano 
persistente em sua alfabetiza-
ção”, destaca o estudo.

Pandemia ainda impacta educação
Freepik

Dados são de estudo da Unicef divulgado nesta quinta
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O governo de Goiás, por meio 
da Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes e da Secretaria 
do Entorno, está adotando me-
didas emergenciais para mitigar 
os impactos das fortes chuvas que 
atingem a Região Metropolitana 
do Entorno do Distrito Federal.

Cidades como Planaltina de 
Goiás, Valparaíso e Santo An-
tônio do Descoberto enfren-
tam alagamentos, deslizamen-
tos e danos estruturais.

O presidente da Goinfra, 
Pedro Sales, e a secretária do 
Entorno, Caroline Fleury, re-
uniram-se para definir estra-
tégias de apoio aos prefeitos, 
oferecendo suporte técnico. A 
Defesa Civil iniciou ações prio-
rizando a liberação de acessos.

O secretário de Educação de 
Mato Grosso, Alan Porto, iniciou 
na quinta-feira (16) uma série de 
visitas às 13 Diretorias Regionais 
de Educação (DREs).

O objetivo é ouvir as de-
mandas de professores, coor-
denadores pedagógicos e di-
retores de 40 escolas em sete 
municípios: Barra do Bugres, 
Campo Novo do Parecis, Deni-
se, Nova Olímpia, Porto Estre-
la, Sapezal e Tangará da Serra. 

O polo educacional abrange 
38 escolas, atendendo mais de 20 
mil alunos, com 835 professores e 
657 servidores. A visita fortalece 
as políticas educacionais, identifi-
ca desafios e promove melhorias, 
incluindo escolas do campo, indí-
genas e de tempo integral.

O Hospital Regional de Mato 
Grosso do Sul iniciou o uso de to-
xina botulínica no tratamento de 
distonias, doenças neurológicas 
que causam contrações muscula-
res involuntárias e dolorosas.

A aplicação reduz a contra-
ção excessiva, proporcionan-
do alívio dos sintomas como 
dores, torções e deformidades. 
O tratamento é paliativo, com 
reaplicações a cada 4 a 6 meses.

A primeira paciente a rece-
ber o tratamento foi a aposenta-
da Reny Garnacho, de 86 anos, 
com diagnóstico de blefaroes-
pasmo, que causa contrações 
involuntárias das pálpebras. 
O procedimento é disponível 
para pacientes encaminhados 
pela regulação estadual.

Ações 
emergenciais 
no entorno de 
Brasília

Secretário 
de Educação 
visita diretorias 
regionais

Toxina 
botulínica 
é usada em 
tratamento

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Os conselhos tutelares do Dis-
trito Federal registraram mais de 
216 mil denúncias em 2024.

Os atendimentos envolve-
ram casos de violência, negli-
gência e violações de direitos 
contra crianças e adolescentes.

Os dados de 2024 indicam 
um aumento se for comparado 
com os anos anteriores.

A maior parte das notifica-
ções foi feita por escolas, hos-
pitais e pela comunidade, evi-
denciando o papel da sociedade 
no enfrentamento de situações 
que afetam menores de idade.

As ações incluem enca-
minhamentos para órgãos e 
acompanhamento das famílias. 
Além disso, capacitações para 
conselheiros foram realizadas.

Conselhos 
tutelares 
recebem 216 
mil casos

DISTRITO FEDERAL 

Goianão 2025 sem 
violência contra elas

Equipes do Goiás Social 
e da Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Seds) divul-
garam o Protocolo Todos Por 
Elas na abertura do Campeona-
to Goiano de Futebol de 2025.

O evento ocorreu na noite 
da última quarta-feira (15), no 
Estádio Olímpico, durante a 
partida entre Vila Nova e Apa-
recidense.

As informações foram pu-
blicadas na quinta-feira (16) 
pela Agência Cora Coralina, 
o canal oficial de comunicação 
do governo de Goiás.

Folhetos sobre tipos de vio-
lência contra a mulher e infor-
mações de canais para denúncia 
foram distribuídos ao público 
presente.

A iniciativa faz parte do 
Protocolo Todos Por Elas – 
Não é Não, que visa promover a 
conscientização sobre agressões 
a mulheres em locais públi-
cos, como bares, restaurantes e 
eventos.

Durante os jogos do cam-
peonato, onde o público ma-

joritariamente é masculino, a 
ação será reforçada por equipes 
do Goiás Social e pelo Batalhão 
Maria da Penha.

O objetivo é sensibilizar e 
informar a sociedade, incenti-
vando a denúncia de casos de 
violência.

O Protocolo, lançado em 
março de 2023 pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (União), 
é uma parceria entre a Seds, a 
Rede de Enfrentamento à Vio-
lência Contra as Mulheres e 
entidades como Abrasel-GO e 
Fecomércio-GO.

Ele orienta estabelecimen-
tos comerciais a acolher mulhe-
res em situação de risco e ofere-
cer suporte para denúncias.

Além dessa ação, o Goiás 
Social promove projetos como 
o Plano Estadual de Enfren-
tamento à Violência contra as 
Mulheres, o programa Goiás 
Por Elas e o Dignidade Mens-
trual, ações que ampliam a rede 
de proteção e a garanti dos di-
reitos das mulheres em todo os 
municípios do estado.

Safra de soja em MS 
com previsão otimista

Relatório do Projeto Siga/
MS, referente à segunda se-
mana de janeiro, mantém a 
previsão otimista de produção 
de 14 milhões de toneladas de 
soja para a safra 2024/2025 em 
Mato Grosso do Sul, com pro-
dutividade média estimada em 
51,7 sacas por hectare.

O levantamento, conforme 
o que foi divulgado pela Agên-
cia de Notícias MS, indica que 
70,9% das lavouras do estado 
estão em boas condições de 
desenvolvimento, 17,7% em si-
tuação regular e 11,4% em con-

dições ruins. 
A região norte apresenta 

um cenário bem mais favorável, 
com 93,5% das lavouras classi-
ficadas como boas e 6,5% como 
regulares.

Em contrapartida, a região 
sul enfrenta desafios devido 
à estiagem: apenas 39,5% das 
lavouras estão em boas condi-
ções, 34,6% em estado regular e 
25,6% em condições ruins. 

A seca afetou cerca de 24 
municípios no sul do estado, 
resultando em produtividade 
abaixo da média estadual.

Bruno Rezende/Secom-MS

Relatório aponta 70,9% das lavouras em boas condições

CORREIO CENTRO-OESTE
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Em 2024, o Distrito Fede-

ral registrou 6.388 casos 

de Síndrome Respiratória 

Aguda Grave, represen-

tando uma redução de 11% 

em relação aos 7.173 casos 

notificados em 2023.
O número de óbitos, 

segundo a Agência Bra-

sília, também apresentou 

queda, com 158 mortes 

em 2024, uma redução de 

43% comparada às 275 re-

gistradas em 2023.

A Secretaria de Saú-

de atribui essa redução 

ao monitoramento con-

tínuo realizado pelas dez 

unidades sentinelas dis-

tribuídas entre hospitais, 

Unidades de Pronto Aten-

dimento e Unidades Bási-

cas de Saúde.

Essas unidades acom-

panham casos de síndro-

me gripal, caracterizada 

por sintomas como febre, 

tosse ou dor de garganta, 

permitindo a identifica-

ção de surtos de vírus res-

piratórios e auxiliando na 

formulação de políticas 

públicas de saúde.

Em 2024, os vírus res-

piratórios predominantes 

foram o rinovírus, influen-

za A e B, e o Vírus Sincicial 

Respiratório (VSF).

Após a cobrança da pre-

feitura de Anápolis (GO), a 

Companhia de Saneamen-

to de Goiás, em parceria 

com a Agência Reguladora 

Municipal, criou um canal 

direto de atendimento à 

população. A medida visa 

solucionar os problemas de 

água suja, que têm gerado 

transtornos, após reunião 

entre autoridades.

O bloqueio na Travessa 

Nhambiquara, em Cuia-

bá, permanece devido às 

chuvas frequentes que 

dificultam o avanço das 
obras. A interrupção foi 

necessária para garantir a 

segurança de moradores 

e trabalhadores. A prefei-

tura monitora e aguarda 

melhora nas condições 

para retomar os serviços.

A nova linha de ônibus 

entre Paranatinga e Gaú-

cha do Norte, em Mato 

Grosso, começa a operar 

em 27 de janeiro. A medi-

da atende à demanda da 

população, após solicita-

ção da Câmara Municipal 

e apoio do prefeito Ari do 

Prado (União). O serviço 

será prestado pela opera-

dora Logtrans Ltda.

A prefeitura de Goiânia re-

cebeu o Selo Ouro do Es-

tado de Goiás pelo Com-

promisso Nacional Criança 

Alfabetizada, em cerimônia 

no dia 14 de janeiro. O prê-

mio reconhece os avanços 

na alfabetização das crian-

ças, principalmente com o 

programa AlfaMais Goiás, 

em parceria com o estado.

O Detran de Mato Gros-

so do Sul alerta que não 

envia SMS ou e-mail so-

bre suspensão de CNH. 

Golpistas estão aplicando 

um golpe em que enviam 

mensagens falsas com 

links que imitam o site 

GOV.BR, solicitando da-

dos pessoais do condutor 

sobre infrações e valores. 

O orçamento de Cuiabá 

(MT) para 2025 foi sancio-

nado pelo prefeito, Alíbio 

Brunini (PL), com receita 

estimada em 5,4 bilhões 

de reais. Os recursos serão 

destinados a áreas priori-

tárias como saúde, educa-

ção, infraestrutura e assis-

tência social, garantindo a 

continuidade de projetos.

O Detran-DF disponibiliza 

mais de 34 mil vagas para 

atendimento agendado 

em janeiro, oferecendo 

serviços como habilita-

ção, veículos, leilão, cursos 

e provas, além de suspen-

sões de CNH. Os agenda-

mentos podem ser feitos 

pelo site ou pelo telefone 

154, garantindo agilidade 

e organização.

Equipe do Curso de Di-

reito do Câmpus de Três 

Lagoas, da Universidade 

Federal de Mato Grosso 

do Sul, ficou em 11º lugar 
na 7ª edição da Competi-

ção Brasileira de Processo, 

realizada em Brasília. O 

time, o único de MS, des-

tacou-se com o 2º e 3º lu-

gares entre os melhores 

oradores na categoria.

A Universidade Federal de 

Goiás oferece até 31/1 a li-

beração de pré-requisitos 

e/ou correquisitos para 

alunos que reprovarem 

em disciplinas. O recurso 

facilita a continuidade do 

curso, evitando a evasão 

e reduzindo o tempo de 

conclusão. A solicitação é 

feita via Sistema Eletrôni-

co de Informações.

Dez alunas do CED 08 do 

Gama (DF) alcançaram 

notas superiores a 900 na 

redação do Enem 2024. O 

excelente desempenho é 

fruto de aulas semanais de 

redação e simulados ofere-

cidos pela escola. No DF, 32 

estudantes da rede pública 

obtiveram notas entre 940 

e 980 na redação.

Arquivo/Agência Saúde-DF

Redução de 11% nos casos e 43% nos óbitos em 2024

DF: queda nos casos de 
síndrome respiratória aguda

Moradores do DF buscam 
atendimento no Entorno

Por Mateus Lincoln

A busca por atendimento 
médico em cidades goianas do 
Entorno de Brasília, como Val-
paraíso e Novo Gama, tem sido 
alternativa para moradores das 
regiões do Gama e Santa Maria, 
no Distrito Federal. 

Estimativas das secretarias 
municipais indicam que parte 
significativa dos atendimentos 
nesses municípios é destinada 
a cidadãos do DF, movimento 

inverso ao que se observava no 
sistema na saúde da capital.

Brenda Farias, 30, procurou 
a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Gama devido 
a uma crise de enxaqueca, mas 
desistiu ao esperar muito. 

“Tinham pessoas lá que ha-
viam chegado de manhã, mas 
tinham sido atendidas. Fui à 
UPA do Novo Gama e, em 
pouco tempo, fui atendida e re-
cebi o medicamento intraveno-
so”, relembrou a psicóloga.

Segundo a Secretaria de 
Saúde de Valparaíso, dos 
17.109 atendimentos de urgên-
cia e emergência realizados em 
dezembro de 2024, aproxima-
damente 5.133 foram destina-
dos a moradores do DF, repre-
sentando 30% do total.

A secretária de Saúde do 
município, Luciana Mendes, 
detalhou a situação. “Os mo-
radores do DF têm procurado 
nossa saúde, especialmente, no 
que se refere ao atendimento de 

urgência e emergência. O que 
evidencia a relevância dos ser-
viços de Valparaíso”.

Já em Novo Gama, a Secre-
taria de Saúde informou que 
mais de 25% dos atendimentos 
diários nas unidades 24 horas, 
localizadas nos bairros Lago 
Azul e Novo Gama, são de mo-
radores do DF.

Segundo Marília Chisso-
lucombe, “a atenção básica 
também tem se mostrado um 
pilar forte, conseguindo resol-
ver mais de 80% das demandas 
locais com equipes preparadas 
para acolher e cuidar da popu-
lação”, afirmou a responsável 
pela pasta de saúde.

No DF, a Secretaria de Saú-
de (SES-DF) informou que 
as regiões do Gama e de Santa 
Maria possuem 13 e 9 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
respectivamente, além de dois 
hospitais regionais: o Hospital 
Regional do Gama e o Hospital 
Regional de Santa Maria.

Para melhorar a saúde no 
Gama e em Santa Maria, a 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) pre-
vê a construção de duas novas 
UBSs, com conclusão até 2025 
e que atenderão até 300 pessoas 
por dia em cada unidade.

Em Valparaíso, até 30% dos serviços são para pessoas do DF
Divulgação/Prefeitura de Novo Gama

Na Saúde de Novo Gama, 25% dos atendimentos diários nas UPAs são para pessoas do DF
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A campanha de vacinação 
contra a influenza em Palmas se-
gue até 31/1, em todas as Unida-
des de Saúde da Família (USFs).

O imunizante é destinado 
a pessoas maiores de seis meses 
que não atualizaram a dose no 
segundo semestre de 2024.

A vacinação ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, com a apresentação de 
documentos pessoais, cartão de 
vacina e cartão do SUS.

A Secretaria Municipal de 
Saúde informa que a vacinação 
na região Norte será realizada 
apenas no segundo semestre de 
cada ano. Pessoas com sintomas 
leves devem procurar a USF, 
enquanto casos graves exigem 
atendimento em UPAs.

O governo do Amapá lançou 
uma chamada pública para a aqui-
sição de alimentos da agricultura 
familiar, beneficiando 1.251 alu-
nos de cinco escolas estaduais.

Com um investimento de 
R$ 151 mil, a ação visa forta-
lecer a agricultura local, pro-
mover a saúde dos estudantes e 
gerar renda para pequenos pro-
dutores rurais.

Serão adquiridos 21 itens, 
como frutas, hortaliças, açaí, 
farinha e pupunha, para com-
plementar com produtos de 
qualidade e valor cultural.

A medida está alinhada ao 
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar e faz parte do es-
forço do governo para atender a 
todas as escolas.

O Programa Sefaz em Ação, 
desenvolvido pela Secretaria da 
Fazenda do Amazonas (Sefaz-
-AM), será adotado pelo Piauí 
após elogios de representantes 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

A decisão foi tomada du-
rante reunião virtual entre as 
Secretarias de Fazenda dos dois 
estados, onde foram discutidos 
os impactos positivos e os resul-
tados da iniciativa.

A chefe da Ouvidoria Fa-
zendária da Sefaz-AM, Ellen 
Patrícia Costa, apresentou os 
objetivos do programa, com a 
participação de representantes 
da Secretaria de Educação do 
Piauí (Seduc-PI) e do Grupo de 
Educação Fiscal do estado. 

Vacinação 
contra 
Influenza vai 
até 31 de janeiro

Alimentos de 
agricultura 
familiar para
as escolas

Piauí adota 
modelo de 
programa 
amazônico

TOCANTINS AMAPÁ AMAZONAS 

A chegada da Força Nacional 
de Segurança Pública a Rondô-
nia, por 90 dias, fortalece o com-
bate à criminalidade.

A solicitação, feita pelo 
governador Marcos Rocha 
(União), foi atendida pelo 
ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, em resposta a 
recentes ataques criminosos e 
ameaças à população. As ope-
rações, já intensificadas, resul-
taram em mais de 350 aborda-
gens, prisões e apreensões.

A operação “Aliança pela 
Vida, Moradia Segura II” refor-
ça a segurança em Porto Velho. 
A força-tarefa inclui diversas 
instituições estaduais e federais, 
além de apoio de estados vizi-
nhos, como Acre e Amazonas.

Força Nacional 
reforça 
combate à 
criminalidade 

RONDÔNIA 

RO adota medidas 
para período chuvoso

A Defesa Civil de Rondô-
nia intensifica o monitoramen-
to dos rios durante o período 
chuvoso, que segue até março.

A estratégia, segundo di-
vulgado pela Secretaria de Co-
municação (Secom-RO), inclui 
supervisão constante dos níveis 
dos rios, suporte às defesas civis 
municipais e conscientização 
da população sobre medidas 
preventivas para evitar riscos 
associados a enchentes e outros 
desastres naturais.

Os principais rios apresen-
tam níveis normais. Em Porto 
Velho, o Madeira registrou 12 
metros, abaixo da cota de aler-
ta de 15 metros. Rios menores, 
como o Araras, em Cerejeiras, 
tiveram transbordamentos bre-
ves após chuvas, mas a situação 
foi normalizada em poucas 
horas. No início do mês, o Rio 
Pirarara, em Cacoal, também 
teve aumento, mas sem necessi-
dade de evacuação.

A Defesa Civil realiza suas 
ações com base em dados de 
instituições como a Agência 

Nacional de Águas e o Serviço 
Geológico do Brasil.

Ainda segundo a Secom-
-RO, entre as iniciativas plane-
jadas, estão o 3° Encontro Esta-
dual de Calamidades Públicas, 
no dia 21/1, e uma capacitação 
para coordenadorias munici-
pais, prevista para 3/2.

A população é orientada a 
evitar áreas de risco, como en-
costas e regiões alagadiças, e 
manter sistemas de drenagem 
em boas condições.

Além disso, medidas pre-
ventivas incluem a preparação 
de kits de emergência com lan-
ternas, alimentos e água potá-
vel, além de acompanhamento 
de alertas meteorológicos.

Durante as tempestades, 
recomenda-se atenção ao trân-
sito, já que o asfalto fica escor-
regadio, e evitar contato com 
águas pluviais, que possam es-
tar contaminadas.

A Defesa Civil alerta que, 
em caso de emergência, o con-
tato com a órgão pode ser feito 
pelo telefone 193.

PA: Mangueirão recebe 
Supercopa em fevereiro

O Estádio Mangueirão, em 
Belém (PA), será palco da pri-
meira decisão nacional de fu-
tebol em 2025. No dia 2/2, às 
16h, Flamengo e Botafogo dis-
putam a Supercopa Rei.

O clássico carioca coloca 
frente a frente o campeão do 
Brasileirão e o vencedor da 
Copa do Brasil.

Esta é a primeira vez que a 
competição ocorre na capital 
paraense. A cantora Joelma será 
responsável pelo show de aber-
tura do evento.

Realizada pela Confede-

ração Brasileira de Futebol 
(CBF), a Supercopa está em sua 
oitava edição e marca a abertura 
do calendário futebolístico na-
cional de 2025.

O Flamengo busca o tri-
campeonato, tendo conquista-
do o título em 2020 e 2021.

Enquanto o Botafogo par-
ticipa pela primeira vez e tenta 
garantir o troféu inédito para 
sua torcida.

Segundo a Agência Pará, o 
evento reforça a importância 
do Mangueirão como palco es-
portivo e cultural no Brasil.

Divulgação/Agência Pará

Flamengo e Botafogo disputam título inédito em Belém
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O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Acre (Deracre), o Depar-

tamento Nacional de In-

fraestrutura de Transpor-

tes (DNIT) e o Corpo de 

Bombeiros concluíram 

na quinta-feira (16) a ope-

ração para a remoção de 

balseiros que estavam 

acumulados na Ponte da 

União, sobre o Rio Juruá, 

em Cruzeiro do Sul.

A ação foi realizada 

para evitar danos à estru-

tura da ponte e assegurar 

a segurança da popula-

ção que utiliza a rodovia.

Os balseiros, formados 

por grandes volumes de 

troncos e galhos trazidos 

pela correnteza, represen-

tavam um risco para a in-

tegridade da ponte.

As equipes utilizaram 

maquinário pesado e em-

barcações para executar o 

trabalho, seguindo proto-

colos de segurança.

A operação envolveu a 

análise contínua das con-

dições do rio, garantindo 

que a remoção fosse feita 

de forma eficaz e segura.
A ponte é uma infra-

estrutura estratégica, co-

nectando comunidades 

e facilitando o transporte.

O governo do Acre pror-

rogou por dois anos a 

validade do concurso da 

Secretaria de Saúde (Se-

sacre), conforme edital 

publicado em 16 de ja-

neiro de 2025. A medida 

garante a convocação de 

candidatos aprovados, 

reforçando o quadro de 

servidores nas áreas es-

senciais da saúde.

O cadastro e recadastro do 

transporte escolar no Cone 

Sul de Rondônia começam 

em 27 de janeiro. Em Vilhe-

na, pais devem se dirigir à 

Superintendência Regional 

de Educação e à Secreta-

ria Municipal de Educação 

com documentos do es-

tudante e responsável. Em 

Cerejeiras, o transporte é 

para a Zona Rural.

O Amazonas registrou, 

em 2024, uma redução de 

28% nos casos de roubo 

de veículos, alcançando 

o melhor índice do país. 

A queda foi resultado 

de ações integradas das 

forças de segurança, in-

cluindo reforço no policia-

mento e investigações. O 

estado segue monitoran-

do e adotando medidas. 

A Controladoria-Geral do 

Pará agora integra a Rede 

Blockchain Brasil. A iniciati-

va, liderada pelo Banco Na-

cional de Desenvolvimento 

Econômico e Social e o Tri-

bunal de Contas da União, 

visa promover a transpa-

rência e inovação na gestão 

pública por meio da tecno-

logia blockchain.

O governo do Amapá 

abriu edital para o cadas-

tro de instrutores da Se-

gurança Pública, com ins-

crições até 17 de janeiro. O 

Banco de Talentos da Se-

jusp visa credenciar servi-

dores das polícias Militar, 

Civil, Científica, Penal e 
Corpo de Bombeiros para 

capacitação e monitoria.

O prefeito de Macapá (AP), 

Antônio Furlan (MDB), es-

creveu nas redes sociais 

sobre o Complexo Turís-

tico Orla da Fazendinha, 

“já se tornou ponto de 

encontro para lazer e con-

vivência. O espaço conta 

com restaurantes, áreas 

para esportes e ambien-

tes para famílias” disse.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) está construindo 

quatro Unidades Básicas 

de Saúde de Porte 4. 

Localizadas nos bairros 

Caranã, Santa Tereza, Ci-

dade Satélite e Nova Ci-

dade, as unidades terão 

capacidade para 4.600 

atendimentos mensais, 

com equipes completas 

de saúde.

O Hospital Regional do 

Marajó no Pará, no muni-

cípio de Breves, registrou 

satisfação superior a 99% 

dos usuários em 2024. A 

Ouvidoria e o Serviço de 

Atendimento ao Usuário 

monitoram a qualidade 

dos serviços, aplicando 

questionários e receben-

do sugestões para melho-

rar o atendimento.

O governo do Tocantins, 

por meio do projeto “To-

cantins Alimenta Quem 

Precisa”, doou 50 cestas 

básicas para famílias vul-

neráveis atendidas pelo 

Instituto Arthur Peterson 

(IAP CasAzul), em Palmas. 

A ação, realizada em 15/1, 

é resultado da campanha 

Natal Solidário e do show 

Celebrar 2024.

O transporte coletivo de 

Porto Velho (RO) voltou a 

circular de forma reduzida, 

com previsão de recolhi-

mento dos ônibus no início 

da noite. A retomada ocor-

re após ataques do crime 

organizado e o reforço na 

segurança, com monito-

ramento da Polícia Militar 

para garantir a segurança.

Ascom/Deracre

Operação mobilizou órgãos para liberar a ponte

Remoção de balseiros no
Rio Juruá, no Acre, é concluída

AM é líder nacional em 
remição de penas por leitura

O Amazonas alcançou, em 
2024, o maior índice de remi-
ção de penas pela educação em 
todo o país.

As informações foram di-
vulgadas pela Agência Amazo-
nas na quinta-feira (16). 

Segundo o Sistema Nacio-
nal de Informações Peniten-
ciárias (Sisdepen), o estado 
liderou o ranking nacional do 
Programa de Remição de Pena 
pela Leitura com um índice de 
desempenho de 342,22%. 

Outros estados como Ala-
goas (331,31%), Maranhão, 
Rondônia e Ceará também se 
destacaram na iniciativa.

O programa, coordenado 
pela Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária do Ama-
zonas (SEAP-AM), tem como 
base o incentivo à leitura e a 
educação como ferramentas 
para a ressocialização de pes-
soas privadas de liberdade.

O modelo permite que cada 
reeducando realize até 12 ati-
vidades relacionadas à leitura 
por ano, com potencial para 
reduzir até 48 dias de pena, me-
diante avaliação de comissões 
especializadas.

A implementação de biblio-
tecas nas unidades prisionais, 
a formação de profissionais e a 

criação de projetos adaptados 
à realidade local foram aponta-
dos como fatores determinan-
tes para o sucesso do programa.

Em 2024, mais de 300 mil 
pedidos de remição foram re-
gistrados em todo o país, com o 
estado do Amazonas liderando 
tanto em volume quanto em 
desempenho.

Para este ano, a Secretaria 
planeja expandir o alcance da 
iniciativa, fortalecendo parce-
rias já existentes com institui-

ções de ensino e atualizando os 
acervos literários.

Também estão previstas 
ações de doação de livros en-
volvendo a sociedade civil, 
buscando maior participação 
comunitária no processo de 
ressocialização.

Certificação 
internacional

Além disso, a secretaria co-
memora outro marco: a certifi-
cação ISO 9001:2015, que re-

conhece a qualidade na gestão 
dos processos internos.

O Amazonas é o primeiro 
estado brasileiro a conquistar o 
certificado em âmbito peniten-
ciário, consolidando-se como 
referência nacional na área.

O processo envolveu a rees-
truturação organizacional, esta-
belecimento de indicadores de 
desempenho e capacitação de 
equipes para garantir a eficiên-
cia e a melhoria contínua dos 
serviços na rede estadual.

Programa incentiva a educação e se torna referência no Brasil
Divulgação/Seap-AM

Programa reforça o papel da educação como elemento central para a reintegração social
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Responsável por gran-
de parte dos atendimentos 
a acidentados em Mossoró e 
região, o Hospital Regional 
Tarcísio Maia (HRTM) divul-
gou um balanço referente aos 
casos envolvendo acidentes de 
trânsito nos últimos três me-
ses. Segundo os dados apre-
sentados, o HRTM registrou 
um total de 1.381 entradas de 
pacientes vitimados nas vias e 
rodovias do Oeste potiguar, 
sendo 1.215 envolvendo mo-
tocicletas; 76 acidentes com 
ciclistas; 39 pedestres atrope-
lados; 7 sinistros com veículos 
de grande porte; 20 com auto-
móveis e 24 envolvendo ani-
mais. Referência em ortopedia 
e traumatologia na região.

Uma ameaça silenciosa 
cresce nos recifes da Baía de 
Todos-os-Santos (BTS): o co-
ral invasor Chromonephthea 
braziliensis, que ameaça a bio-
diversidade marinha local. 
Para enfrentar essa ameaça, a 
Secretaria do Meio Ambiente 
da Bahia (Sema) e o Instituto 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Inema), em parceria 
com instituições de pesquisa, 
estão realizando uma expedição 
na Ilha de Itaparica. O objetivo 
é planejar a erradicação dessa 
espécie invasora. A operação, 
iniciada em dezembro de 2024, 
tem previsão de término em fe-
vereiro de 2025 e conta com a 
colaboração de especialistas de 
diversas instituições.

Uma guarnição de salva-
mento do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Ceará 
(CBMCE) resgatou uma ges-
tante ilhada devido às fortes 
chuvas, na manhã da última 
quarta-feira (15), no distrito de 
Timbaúba 2 – Área Integrada 
de Segurança 14 do Estado. A 
senhora, no 9º mês de g-esta-
ção e apresentando contrações, 
necessitava sair do local para 
atendimento médico. A equipe 
foi acionada por meio da Coor-
denadoria Integrada de Opera-
ções de Segurança (Ciops), da 
Secretaria da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (SSPDS), e 
se dirigiu ao local com a viatura 
de Auto Salvamento (AS 88) e 
uma embarcação.

Balanço de 
atendimentos 
a vítimas de 
trânsito

Expedição 
em Itaparica 
mobiliza 
comunidade

Bombeiros 
resgatam 
gestante 
ilhada 
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Agricul-
tura Familiar, iniciará em 2025 
a construção de cerca de 14 mil 
cisternas para famílias que en-
frentam a escassez de água em 
diferentes regiões do Piauí. O 
Programa Cisternas, em parce-
ria com o Ministério do Desen-
volvimento e Assistência So-
cial, contemplará cerca de 5 mil 
cisternas na região do semiá-
rido piauiense. Já o programa 
Piauí Sustentável e Inclusivo, 
financiado pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
e pelo Fundo de Investimento 
para o Desenvolvimento da 
Agricultura, construirá aproxi-
madamente 9 mil cisternas em 
municípios do semiárido.

Governo vai 
construir 14 
mil cisternas 
para famílias

BAHIA

Ceará atua na retomada 
da exportação

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas, participou 
na última quarta-feira (15) de 
uma reunião na sede da Comis-
são Europeia, em Bruxelas, na 
Bélgica. O encontro teve a pre-
sença do ministro-conselheiro 
Eduardo Ferreira, da Missão do 
Brasil junto à União Europeia, 
e de outros integrantes da Mis-
são e do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária.

Durante a reunião, foi dis-
cutida a retomada da exporta-
ção de pescado brasileiro para o 
mercado europeu. 

O governador destacou a 
relevância desse tema para a 
economia cearense. Ele ressal-
tou que o Ceará ocupa posição 
de destaque nacional na produ-
ção de camarão, além de ser um 
dos principais exportadores de 
lagosta e atum, produtos que 
chegam ao mercado externo 
por meio de parcerias com em-
presas europeias.

O retorno das exporta-
ções para a União Europeia foi 
apontado como um fator rele-

vante para o fortalecimento do 
setor pesqueiro no Brasil e, em 
particular, no Ceará. 

A reabertura desse merca-
do também é vista como uma 
oportunidade para ampliar as 
atividades do setor e beneficiar 
diretamente os trabalhadores 
envolvidos na cadeia produtiva 
da pesca e aquicultura.

A reunião em Bruxelas faz 
parte de uma série de compro-
missos do governador Elmano 
de Freitas na Europa, com o ob-
jetivo de atrair investidores para 
projetos no Ceará. A agenda 
inclui encontros com represen-
tantes de setores estratégicos e 
organismos internacionais, 
buscando fortalecer parcerias 
comerciais e promover iniciati-
vas voltadas ao desenvolvimen-
to econômico do estado.

Representantes da Comis-
são Europeia destacaram, du-
rante a reunião, a importância 
de assegurar que os produtos 
atendam aos padrões sanitá-
rios e regulatórios exigidos pelo 
mercado europeu. 

Serviços na Paraíba 
crescem 9,8%

Em novembro de 2024, o 
setor de serviços na Paraíba 
cresceu 9,8% em comparação 
com o mesmo mês de 2023, su-
perando a média nacional, que 
foi de 2,9%. Esses dados foram 
revelados pela Pesquisa Men-
sal de Serviços, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística. No acumulado 
de janeiro a novembro deste 
ano, o crescimento do setor no 
estado foi de 4,8%, enquanto a 
média nacional alcançou 3,2%. 
O setor de serviços é conside-
rado o principal impulsiona-

dor do crescimento do PIB, 
segundo o IBGE. Os segmen-
tos que mais se destacaram em 
novembro de 2024 foram os 
de informação e comunicação, 
com destaque para telecomu-
nicações, desenvolvimento de 
software, consultoria em TI e 
serviços de informação na in-
ternet. Também registraram 
bons desempenhos os setores 
de transportes, serviços auxi-
liares aos transportes, correios, 
serviços prestados às famílias e 
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares.

Tânia Rego

Setor no estado cresceu mais que a média nacional

CORREIO NORDESTE

Parceria

hanseníase

Ocorrência 

Ações

Economia Recorde 

Medidas

Mobilização

Regularização

Arrecadação

O final de semana será de 
muito kickboxing no Cen-

tro de Boxe e Artes Mar-
ciais da Bahia, no Largo 
de Roma, na Cidade de 

Baixa. Seguindo o ritmo 

da tradição e do axé da 

Procissão do Senhor do 
Bonfim que movimenta a 
região nesta quinta-feira, 
16, o equipamento da Su-

perintendência dos Des-

portos do Estado da Bahia 
(Sudesb), autarquia da Se-

cretaria do Trabalho, Em-

prego, Renda e Esporte 
(Setre), vai receber o Fes-

tival de Kickboxing aberto 
ao público, no sábado (18), 

e o tradicional Rei da CBX 
no domingo (19)

O presidente da Fede-

ração de Kickboxing da 
Bahia, Hylton Matos, co-

memora a realização de 
dois grandes eventos logo 
no início do ano graças ao 
apoio da Sudesb. “2024 
foi um ano incrível com o 
apoio da Sudesb de com-

petições, aulões e capa-

citações. O número de 
adeptos foi sensacional. 
Já vamos começar 2025 
com evento. Essa parceria 
está realmente vinda para 
engrandecer a modalida-

de”, comenta.

A Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Educação 
Superior do Ceará anun-

cia a abertura de vagas 
para os cursos de Forma-

ção e Continuada, ofer-

tadas em parceria com o 
Instituto Centec. As aulas 
começam na próxima se-

gunda, 20 de janeiro. As 
inscrições devem ser fei-
tas diretamente nos CVTs.

O mês de Janeiro Roxo 
é dedicado a informar e 

alertar a população sobre 
a hanseníase, e por isso 
a Secretaria de Saúde de 
Sergipe chama a atenção 
para a importância do 
diagnóstico e do trata-

mento da doença. A han-

seníase é uma doença 
causada pelo bacilo My-

cobacterium leprae. 

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Alagoas (CBMAL) 
foi acionado na madruga-

da da última quinta-feira 
para uma ocorrência trá-

gica envolvendo um tra-

balhador soterrado den-

tro de uma betoneira. O 

acidente ocorreu durante 

obras de recapeamento 
asfáltico na Avenida Dur-
val de Góes Monteiro.

O programa “Paraíba 
2025-2026” prevê mais 
de R$ 100 milhões em in-

vestimentos para ações 
destinadas a pessoas com 
deficiência na Paraíba. Os 
recursos serão aplicados 
na promoção do acesso a 
serviços da qualidade de 
vida, fortalecendo a inclu-

são social no estado.

Com infraestrutura ade-

quada e uma política de 
incentivos arrojada, Ser-
gipe se mostra como ter-
reno fértil para o desen-

volvimento de diversas 
vocações. Entre elas, vem 
se destacando a indústria 
calçadista, com previsão 
de chegada de duas em-

presas ao estado.

A Agência de Fomento 
e Desenvolvimento do 
Piauí encerrou 2024 com 
recorde histórico: R$ 64,2 
milhões em recursos, au-

mento de 82,15% em re-

lação a 2023. O resultado 
demonstra o compromis-

so da instituição em im-

pulsionar setores da eco-

nomia piauiense.

O Diário Oficial da Paraíba 
publicou a portaria de nº 
013/2025, que trata do re-

posicionamento dos pro-

fessores da Secretaria de 
Estado da Educação com 
base na nova legislação 
do Plano de Cargos, Car-
reira e Remuneração, que 
trouxe mudanças na for-
ma como os professores 
podem avançar.

As equipes das secretarias 
e órgãos estaduais con-

tinuam monitorando as 
chuvas que afetam a ca-

pital e municípios do inte-

rior da Bahia neste fim de 
semana, prestando apoio 
às pessoas impactadas. A 
informação foi confirma-

da pela Superintendência 
de Proteção e Defesa Civil 
da Bahia.

O governo do Maranhão, 
por meio do Instituto de 
Colonização e Terras, reali-
zará mais uma entrega de 
títulos de Regularização 
Fundiária,  no município 
de Colinas. O secretário 
de Estado da Extraordi-
nária de Assuntos Munici-
palistas, Orleans Brandão, 
acompanhará a realização 
dos  eventos. 

As férias escolares estão 
movimentando intensa-

mente a Cidade Mais In-

fância. O aumento expres-

sivo de visitantes resultou 
na arrecadação mais ex-

pressiva de mais de 15 mil 
quilos de alimentos não 
perecíveis entre dezem-

bro e as primeiras sema-

nas de janeiro. 

Divulgação/ FKBA

Campeonato da luta acontece neste final de semana

Centro de Boxe recebe festival 
e competição de kickboxing

Volume de serviços na 
Bahia caiu 1,5% em 2024

Em novembro de 2024, o 
volume de serviços na Bahia 
caiu 1,5% em comparação com 
o mês anterior, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), com 
análise da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais 
da Bahia (SEI). 

Esse desempenho seguiu a 
tendência nacional, que teve 
uma retração de 0,9%, e repre-
senta a quinta queda do setor 
em 2024, após o crescimento 

registrado em outubro (3,7%).
O mês de novembro foi 

marcado pela diminuição do 
consumo de serviços no esta-
do, refletindo uma piora na 
confiança empresarial no setor. 
Esse cenário foi notado espe-
cialmente nas áreas de Serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares (-9,8%) e Ser-
viços de informação e comuni-
cação (-2,3%).

Por outro lado, em relação 
a novembro de 2023, o setor 

baiano apresentou um cresci-
mento de 1,7%. 

Os destaques positivos fo-
ram os Serviços prestados às 
famílias (9,8%), Transportes e 
correio (7,1%) e Outros servi-
ços (6,4%). Já as atividades de 
Serviços profissionais e admi-
nistrativos e de informação e 
comunicação tiveram retração.

No acumulado de janeiro 
a novembro de 2024, a Bahia 
avançou 1,4%, com destaque 
para os Serviços prestados às 

famílias (7,8%) e Transportes 
(1,1%). 

No entanto, a queda nos 
Outros serviços (-2,7%) e Ser-
viços de informação e comuni-
cação (-0,5%) impactou negati-
vamente o desempenho.

No acumulado dos últimos 
12 meses, o setor baiano cres-
ceu 1,7%. 

A maior expansão foi obser-
vada nos Serviços prestados às 
famílias (7,4%), seguida de Ser-
viços profissionais e adminis-
trativos (1,4%). Já a atividade 
de Outros serviços teve a maior 
retração (-4,5%).

 Desempenho Variável
O setor de atividades turís-

ticas na Bahia também passou 
por variações em novembro 
de 2024. 

O volume de atividades 
turísticas caiu 1,2% frente a 
outubro, acompanhando o 
desempenho nacional de retra-
ção de 1,8%. O estado ocupou 
a nona posição entre os locais 
pesquisados.

No entanto, comparado a 
novembro de 2023, o setor tu-
rístico baiano apresentou um 
crescimento significativo de 
14,2%, superando a média na-
cional de 9,2%.

Setor desacelerou em novembro, conforme dados do IBGE
Tânia Rego

Dados refletem uma piora empresarial no setor
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Todos os anos, novos 
casos de pessoas infectadas 
pelo Vírus da Imunodefi-
ciência Humana (HIV) ain-
da são registrados nas uni-
dades do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Diante disso, a 
Secretaria de Estado da Saú-
de reforça junto à população 
a necessidade da adoção de 
medidas preventivas contra 
a doença.

As orientações vão des-
de a prática do sexo seguro, 
usando preservativo, seja 
externo (masculino) ou 
interno (feminino), até o 
não compartilhamento de 
materiais perfurocortantes. 
Conforme explica a assesso-
ra técnica de Doenças Trans-
missíveis da Sesau, Itanielly 
Queiroz, o vírus ataca o sis-
tema imunológico, que é o 
responsável por defender o 
organismo de doenças.

“O HIV é um vírus que 
causa a deterioração pro-
gressiva do sistema imuno-
lógico e que infecta os seres 
humanos através da relação 
sexual desprotegida, de mãe 
infectada para o filho através 
da gestação, parto e ama-
mentação. O vírus é capaz 
de alterar o DNA de células 
e fazer cópias de si mesmo”, 
explicou Itanielly.

A profissional frisou que 
a melhor forma de se preve-
nir contra o vírus é através 
do uso de preservativos em 
todas as relações sexuais. 
Vale lembrar que os preser-
vativos são disponibilizados 
pelo SUS e podem ser retira-
dos gratuitamente nos pos-
tos de saúde municipais.

A Profilaxia Pré-Expo-
sição (PrEP) é outra forma 
de se prevenir contra o HIV. 
Esse método consiste na to-
mada de comprimidos antes 
da relação sexual. 

Alagoas 
alerta para 
prevenção 
ao HIV

CORREIO OPINIÃO

Por Alessandra Augusto*

Com a chegada do novo 
ano, é comum ver amigos e fa-
miliares entusiasmados com 
projetos que estavam apenas 
no papel. Surgem promessas 
como: “Vou perder 20 quilos!”, 
“Vou à academia todos os dias!”, 
ou “Vou economizar para aque-
la viagem dos sonhos!”. Mas, ao 
longo do ano, a maioria dessas 
resoluções acaba abandonada. 
Por quê?

O problema está nas metas 
em si ou na forma como as enca-
ramos? Minha dica é substituir 
objetivos grandiosos e imedia-
tos por um compromisso mais 
significativo: a criação de novos 
hábitos.

Por que os hábitos superam 
as metas? As metas, especial-
mente as mais ambiciosas, mui-
tas vezes nos levam à frustração 
quando não são alcançadas 
rapidamente. Pense na clássica 
situação: “Já que comi uma fa-
tia de bolo, a dieta está perdida”. 
Esse tipo de pensamento, basea-
do no imediatismo, acaba sen-
do o maior inimigo dos nossos 
planos.

Por outro lado, os hábitos 
são construídos gradualmen-
te. Eles não exigem resultados 
instantâneos, mas consistên-
cia. Imagine trocar o foco de 
“perder 5 quilos por mês” para 
a adoção de uma caminhada 

diária de 20 minutos. Pequenas 
ações diárias, que parecem sim-
ples no início, são as que nos le-
vam às grandes transformações.

Outro fator que prejudica 
nossos planos são metas mal 
estruturadas. Ao criar objetivos 
pouco realistas, colocamos so-
bre nós mesmos uma pressão 
desnecessária. Por exemplo, al-
guém que planeja uma viagem 
internacional sem planejamen-
to financeiro pode retornar 
com belas fotos, mas também 
com dívidas que aumentam o 
estresse e anulam o prazer do 
momento.

Como evitar frustrações? 
Em primeiro lugar, seja hones-
to consigo mesmo. Crie metas 
simples, mensuráveis e alcan-
çáveis. Em vez de dizer “Vou 
emagrecer 20 quilos”, pense em 
melhorar sua relação com a co-
mida e incluir exercícios na sua 
rotina. Lembre-se: o progresso 
acontece quando focamos no 
processo, e não apenas no resul-
tado final.

O segredo não está em pro-
meter o impossível, mas em va-
lorizar cada passo dado. As gran-
des mudanças acontecem com 
constância, paciência e determi-
nação – um dia de cada vez.

*Psicóloga, Palestrante, 
Pós-Graduada em Terapia 

Cognitiva Comportamental 
e Neuropsicopedagogia.

Ano Novo: 
Hábitos Novos?

Alagoas registra abertura 
de 36 mil empresas

Alagoas registrou a abertura 
de 36.991 empresas em 2024, o 
que representa um crescimen-
to de 3,82% em relação aos 
números do ano anterior. A 
informação foi divulgada pela 
Junta Comercial do Estado de 
Alagoas ( Juceal), responsável 
pelo registro das empresas no 
estado. Esse aumento abrange 
diferentes tipos de negócios, 
com destaque para os microem-
preendedores individuais 
(MEIs) e empresas de peque-
no porte, que vêm registrando 
uma expansão considerável nos 
últimos anos.

Os dados mostram que, 
além do crescimento geral no 
número de empresas, houve 
também evolução em todos 
os portes empresariais. O mi-
croempreendedor individual 
(MEI) registrou um aumento 
de 2,75% nas constituições 
empresariais. Já as microempre-
sas (MEs) tiveram uma alta de 
3,61%. O maior destaque, no 
entanto, foi para as empresas 
de pequeno porte (EPPs), que 
apresentaram um crescimento 
expressivo de 17,91%, seguido 
pelos negócios sem porte defi-
nido, que cresceram 12,62%.

No total, foram abertos 
em 2024: 27.219 MEIs, 6.921 
MEs, 1.771 EPPs e 1.080 em-
presas sem porte. O MEI, 
caracterizado por uma renda 
bruta anual de até R$ 81 mil e 
sem participação em outro em-

preendimento, tem sido uma 
alternativa crescente para em-
preendedores individuais. As 
microempresas (ME), com ren-
da bruta anual inferior ou igual 
a R$ 360 mil, e as EPPs, com 
uma renda bruta anual entre R$ 
360 mil e R$ 4,8 milhões, tam-
bém apresentam crescimento 
contínuo no estado.

Além da expansão do setor 
empresarial, a Secretaria da 
Agricultura Familiar (SAF) do 
Piauí, em parceria com diversas 
instituições, vem realizando in-
vestimentos estratégicos em in-
fraestrutura hídrica para bene-
ficiar a agricultura familiar. Em 
2025, o estado irá investir cerca 
de R$ 100 milhões na constru-
ção de 14 mil cisternas, com o 
objetivo de atender cerca de 14 

mil famílias nos municípios da 
região semiárida. A iniciativa é 
resultado de convênios com o 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social (MDS) 
e com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
além de contar com o apoio 
do Fundo Internacional para o 
Desenvolvimento da Agricul-
tura (FIDA).

De acordo com o superin-
tendente de Ações de Apoio à 
Agricultura Familiar da SAF, 
Clébio Coutinho, as cisternas 
terão um impacto significativo 
na vida das populações rurais, 
proporcionando água de qua-
lidade tanto para o consumo 
humano quanto para a irriga-
ção das produções agrícolas 
familiares. “Isso vai contribuir 

para a melhoria da qualidade 
de vida, com benefícios como a 
redução de problemas de saúde 
e o incremento de renda”, desta-
cou Coutinho.

A SAF já realiza periodica-
mente ações de fortalecimen-
to da infraestrutura hídrica 
no estado, com o objetivo de 
melhorar o abastecimento 
de água e as condições para a 
agricultura familiar. As ações 
incluem a construção de pe-
quenas barragens, barreiros e 
a instalação de cisternas para 
consumo humano e apoio à 
produção. Segundo o superin-
tendente, a construção dessas 
cisternas e o fortalecimento 
da infraestrutura hídrica são 
fundamentais para garantir a 
sustentabilidade.

De acordo com a Junta Comercial, número cresceu 3,82%
Tânia Rego / Agência Brasil

Alagoas registrou a abertura de 36.991 empresas em 2024
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O Governo do Estado do 
Rio enviou mais de mil kits de 
mantimentos para São Fran-
cisco de Itabapoana, no Norte 
Fluminense. A primeira remes-
sa foi entregue no domingo 
(12), quando a Defesa Civil 
Estadual prestou apoio emer-
gencial após o município de-
cretar situação de emergência, 
devido aos alagamentos causa-
dos pelo acumulado de chuvas, 
que provocou a cheia do Rio 
Itabapoana. No total, mais de 2 
mil kits já foram distribuídos à 
população afetada.

No domingo, agentes da 
Defesa Civil Estadual entrega-
ram 252 colchonetes, 350 kits 
dormitório, 350 panos de chão 
e 1.500 litros de água potável.

O Banco de Sangue do 
Hospital do Servidor Público 
Estadual tem estoque crítico e 
convoca doadores para garantir 
que transfusões, cirurgias e tra-
tamentos. Os tipos sanguíneos 
que mais necessitam de reposi-
ção de estoque são: A negativo; 
B negativo; O negativo; AB 
negativo e O positivo. “A coleta 
de sangue é necessária ao longo 
de todo o ano, mas nem sempre 
conseguimos manter os mesmos 
índices de doadores mês a mês, 
principalmente em períodos de 
férias e feriados, que favorecem 
viagens. Por isso, chamamos a 
atenção da população para criar 
uma rotina periódica e manter 
a frequência nas doações”, diz o 
diretor do HSPE, Fábio Lino.

O Centro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do Hospi-
tal João XXIII (HJXXIII), da 
Fundação Hospitalar do Esta-
do de Minas Gerais (Fhemig), 
reduziu em 38,7% o tempo mé-
dio de internação em sua UTI 
e em 17,8% na enfermaria, com 
ganho de 14 leitos, devido à 
maior rotatividade, e impacto 
na capacidade de atendimento 
em 2024, que aumentou em 
23% na UTI e em 33% na en-
fermaria. Esse desempenho foi 
responsável pelo 4º lugar, cate-
goria Excelência Operacional, 
na 26ª Exposição de Qualidade 
e Segurança, premiação realiza-
da pelo Hospital Albert Eins-
tein que reuniu mais de 1,3 mil 
trabalhos de todo o país.

Apoio do 
governo a São 
Francisco de 
Itabapoana

Banco de 
Sangue 
convoca 
doadores

Menor tempo de 
internação em 
UTIs no Hospital 
João XXIII

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

As trilhas e a Lagoa de Ca-
raís, localizadas no Parque 
Estadual Paulo César Vinha 
(PEPCV), em Guarapari, es-
tão novamente abertas para 
visitação pública. Após ficarem 
fechadas desde o último dia 09 
de janeiro, devido ao alto vo-
lume de água apresentar risco 
aos visitantes, os atrativos estão 
novamente abertos ao público 
com o rompimento da lagoa 
para o mar. O rompimento da 
lagoa é um processo natural, 
essencial para a renovação das 
águas e necessário para manter 
o equilíbrio do ecossistema. Na 
última semana, a Trilha do Ala-
gado teve sua área inundada ex-
pandida, com um alagamento 
que ultrapassou 1m de altura.

Parque 
Estadual Paulo 
César Vinha 
reaberto

ESPÍRITO SANTO

Corregedoria da 
PM prende 15 
policiais em SP

Após prender na quinta (16) 
15 policiais militares suspeitos 
de envolvimento com o crime 
organizado, a Polícia Militar de 
São Paulo se debruça agora sobre 
as investigações do mandante do 
assassinato de Vinicius Gritzba-
ch no aeroporto de Guarulhos 
em 9 de novembro. Pela manhã, 
uma operação da Corregedoria 
da PM cumpriu os mandados de 
prisão e também sete de busca e 
apreensão contra policiais. Entre 
os investigados está um PM iden-
tificado como autor de disparos 
que mataram Gritzbach.

São 15 presos nesta quinta-fei-
ra. Quatorze deles atuavam numa 
escolta ilícita de segurança pessoal 
de Gritzbach. Entre esses 14 havia 
um tenente que atuava como che-
fe da equipe. Os policiais chega-
ram a usar um veículo que imitava 
uma viatura descaracterizada, se-
gundo a investigação. A intenção 
era valer-se da função de policial 

militar para dar aparência de que 
aquilo era uma segurança pessoal. 
Outro tenente preso facilitava as 
escalas de serviço de seus subordi-
nados. O 15º preso é o suspeito de 
ser autor de um dos disparos.

Em coletiva de imprensa nes-
ta tarde, o secretário de Segurança 
Pública de São Paulo, Guilherme 
Derrite, informou que a investi-
gação usou várias ferramentas de 
inteligência para chegar à iden-
tificação do atirador. Desde a 
quebra do sigilo telefônico até o 
trabalho das estações rádio-base e 
imagens de câmera de segurança 
foram fundamentais para identi-
ficar o atirador. Agora, será reali-
zada a coleta de material genético 
dos indivíduos presos e compara-
ção com o material genético cole-
tado no dia do assassinato.

“Alguns (policiais) realiza-
vam escolta ilegal. Conseguiu-se 
comprovar que os policiais sa-
biam da conduta delituosa antes 

e depois, que o Vinicius era um 
criminoso que tinha função es-
pecífica na lavagem de dinheiro e 
que continuava cometendo atos 
ilícitos após a delação premiada 
feita com o MP”, explicou Der-
rite, que ainda acrescentou: “Ou-
tro policial que não estava sendo 
investigado foi colocado na cena 
do crime. Com imagens, vídeos, 
fotos do dia do assassinato e ima-
gens coletadas pela Corregedo-
ria, chegou-se a conclusão que 
esse indivíduo é um dos atirado-
res e foi solicitada a prisão tem-
porária. Ele já está sob custódia”.

O corregedor da Polícia 
Militar de São Paulo, coronel 

Fábio Sérgio do Amaral, e a de-
legada Ivalda Aleixo, diretora 
do Departamento Estadual de 
Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), deram mais detalhes 
sobre a apuração do caso.

“Vinicius era réu por duplo 
homicídio de líderes do PCC. 
Era réu e delator por ser envol-
vido com lavagem de dinheiro 
para o PCC. Os policiais tinham 
conhecimento disso e volunta-
riamente e conscientemente ade-
riram e continuaram fazendo se-
gurança pessoal desse indivíduo. 
Por isso, foram considerados in-
tegrantes da organização crimi-
nosa”, disse o corregedor.

Divulgação/Governo de SP

Operação cumpriu 15 mandados de prisão contra policiais

CORREIO SUDESTE

Alerta por SMS no Estado do Rio

SP libera mais de R$ 2 bi em crédito

Mais de R$ 8 bilhões desde 2009

Revitalização do Radium Hotel (ES)

Programa Saúde na Escola em Minas

Estão abertas as inscrições 

para o concurso do Corpo 

de Bombeiros Militar do 

Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ). São 50 vagas 

de carreira para o cargo de 

Oficial Combatente, com 
vencimentos iniciais de 

cerca de R$ 4.200.

Ao fim do Curso de 
Formação de Oficiais 
(CFO) da corporação, que 

tem duração de quatro 

anos, o aspirante a oficial 
passa a receber R$ 10.300. 

O edital está disponível no 

site da corporação (www.

cbmerj.rj.gov.br).

Os interessados po-

dem acessar o site da Uni-

versidade Estadual do Rio 

de Janeiro (Uerj): http://

www.cbmerj.dsea.uerj.br/. 

Os aprovados ingressarão 

como cadetes na Acade-

mia de Bombeiro Militar 

Dom Pedro II (ABMDP II) 

ainda em 2025.

Para participar, é 

preciso ter entre 18 e 32 

anos, Ensino Médio com-

pleto e estar em dia com 

as obrigações eleitorais e 

militares.

As inscrições terminam 

no dia 4 de fevereiro de 

2025. A prova está prevista 

para o dia 22 de fevereiro.

O governo do Rio anun-

ciou que o reforço em tec-

nologia terá dois drones 

com megafone para avi-

sos sonoros, farol de busca 

com precisão de 900 me-

tros, câmera térmica e ca-

pacidade de voo em con-

dições adversas. O povo 

pode aderir ao serviço de 

alerta via celular provido 

pelo Centro Estadual de 

Monitoramento e Alerta de 

Desastres Naturais (Cema-

den-RJ). Haverá avisos rela-

cionados a ondas de calor, 

rajadas de vento, secas e 

baixa umidade.

As mensagens de SMS 

são enviadas em tempo 

real para celulares cadas-

trados. Cerca de 1,6 milhão 

de pessoas se cadastraram 

no serviço em 2024.

A Desenvolve SP, agên-

cia de fomento do Go-

verno do Estado de São 

Paulo, encerrou o biênio 

2023-2024 com R$ 2,026 

bilhões em crédito libera-

do para prefeituras e em-

presas paulistas, o maior 

volume de sua história. O 

montante representa um 

crescimento de 35% em 

relação ao biênio anterior, 

que somou R$ 1,47 bilhão.

Entre os setores pú-

blico e privado, foram be-

neficiadas 112 prefeituras 
e 2.934 micro, pequenas 

e médias empresas, dis-

tribuídas em 278 municí-

pios paulistas. Do total, R$ 

1,23 bilhão foi direcionado 

a administrações muni-

cipais e R$ 793 milhões a 

empreendedores.

O crédito cresceu nas re-

giões administrativas do 

estado. Campinas, Presi-

dente Prudente e São José 

dos Campos são os maiores 

destaques. Linhas específi-

cas para práticas sustentá-

veis registraram aumento 

de 139%, atingindo R$ 231 

milhões, enquanto o apoio 

ao empreendedorismo fe-

minino teve expansão de 

183%. Desde sua criação 

em 2009, a Desenvolve SP 

já financiou R$ 8,2 bilhões 
em projetos públicos e pri-

vados, abrangendo 79,5% 

dos municípios paulistas. O 

foco em inovação resultou 

em R$ 428,5 milhões libera-

dos para iniciativas como a 

modernização de tecnolo-

gias e desenvolvimento de 

novos produtos.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da 

Ciência, Tecnologia, Ino-

vação e Educação Pro-

fissional (Secti), lançou, 
na quinta (16), o Edital de 

Chamamento Público 

nº 001/2025, que marca-

rá um importante passo 

para o restauro e a revita-

lização do Radium Hotel, 

ícone histórico e cultural 

do município de Guarapa-

ri. O evento aconteceu no 

Gabinete do Governador, 

no Palácio Anchieta, em 

Vitória. Com investimento 

de R$ 23,7 milhões, o edital 

tem como objetivo selecio-

nar uma Organização da 

Sociedade Civil (OSC) para 

a execução do projeto.

Estão abertas as inscri-

ções para que os muni-

cípios de Minas Gerais 

participem do Programa 

Saúde na Escola (PSE) 

Ciclo 2025/2026. A ade-

são deve ser realizada 

pelos gestores munici-

pais das áreas de Saúde 

e Educação até o dia 21/3, 

por meio da plataforma 

e-Gestor AB, que pode 

ser acessada no módulo 

específico do PSE do site: 
https://egestoraps.sau-
de.gov.br/.

O PSE é uma iniciati-

va do Ministério da Saúde 

que promove a integra-

ção entre as áreas de saú-

de e educação, realizado 

em ciclos bienais. 

Divulgação/ Gov RJ

Concurso tem inscrições abertas até o dia 4 de fevereiro

No Rio, inscrições abertas 
para concurso dos Bombeiros

Rio anuncia R$ 8 bilhões 
para enfrentar temporais

O estado do Rio de Janeiro 
contará com investimentos de 
R$ 8 bilhões para a prevenção, 
resposta e mitigação de desastres 
causados pelas tempestades de 
verão. A maior parte do valor 
será destinado a obras de infraes-
trutura e dragagens.

O detalhamento do plano 
de contingência foi feito pelo 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro. O conjunto 
de medidas inclui obras, refor-
ço de maquinário e equipes, 

além de treinamento e recur-
sos de tecnologia.

As ações são compartilhadas 
em vários órgãos do governo, 
além de parcerias com prefei-
turas e, pela primeira vez, com 
concessionárias de abastecimen-
to de gás, energia e água.

As secretarias estaduais de 
Infraestrutura e Obras Públi-
cas e das Cidades investirão 
cerca de R$ 4 bilhões em obras 
de micro e macro drenagem 
pluvial, contenção de encostas 

e reurbanização.
A Secretaria do Ambiente 

e Sustentabilidade, que contará 
com cerca de R$ 2,7 bilhões, pla-
neja a limpeza de 800 rios em 88 
municípios. Haverá ainda mo-
nitoramentos de alerta de cheias 
e hidrometeorológico, o estudo 
da água na atmosfera e a relação 
com a superfície terrestre.

O Corpo de Bombeiros co-
locará em prática a Operação 
Pluvian, com reforço de 40% 
do efetivo para atendimento às 

ocorrências relacionadas às chu-
vas. Até abril, cerca de 1,5 mil 
agentes atuarão diariamente, in-
cluindo 400 especializados em 
salvamento em desastres.

A Defesa Civil terá R$ 1 
bilhão para definir e executar 
ações de prevenção a desastres. 
Entre as medidas, está o treina-
mento e capacitação de bombei-
ros especialistas e agentes muni-
cipais de Defesa Civil. Também 
foram adquiridos viaturas e cães 
de busca e resgate, além de rea-
lizados estudos hidrológicos e 
geológicos, essenciais para o ma-
peamento de riscos.

A cidade de Petrópolis, clas-
sificada pelo plano como uma 
das com maior risco de desastres 
do país, terá um posto avançado 
criado para facilitar a resposta 
aos desastres naturais na região.

O plano de contingência 
prevê o Comitê Permanente de 
Chuvas, formado por secretarias 
estaduais e articulação com os 
municípios.  

“Dividimos as responsa-
bilidades e criamos fluxo para 
a contingência, com níveis de 
atribuições”, explicou o secretá-
rio do Ambiente e Sustentabili-
dade, Bernardo Rossi.

Por Bruno de Freitas 
Moura (Agência Brasil)

Plano tem drones com megafone para avisos sonoros e alerta de SMS
Agência Brasil

Governo do Rio anunciou R$ 8 bilhões para enfrentamento de temporais no Estado
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A Polícia Civil do Paraná 
está ofertando 136 vagas de es-
tágio para estudantes do ensino 
médio, técnico e superior em 
37 municípios paranaenses. As 
inscrições estão disponíveis en-
tre 16 de janeiro e 24 de janeiro. 
Do total de vagas, 102 são des-
tinadas à ampla concorrência 
para estudantes de nível supe-
rior, 17 são para pessoas de ní-
vel superior com deficiência, 10 
para nível médio regular, três 
para nível médio profissional 
integrado e quatro para nível 
técnico subsequente. 

As vagas de nível superior 
são voltadas para estudantes 
dos cursos de direito, jorna-
lismo, informática e ciências 
contábeis. 

A resposta do governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), à enchente que 
atingiu o Rio Grande do Sul 
em 2024 já atinge R$ 238,7 mi-
lhões em recursos aplicados em 
ações de apoio aos municípios 
e à população e para a recupe-
ração da rede de saúde. Além 
disso, o montante inclui inves-
timentos para a reconstrução 
e resiliência diante de futuros 
episódios meteorológicos.     

Segundo o Painel de Trans-
parência da Crise Climática, já 
foram pagos, entre outros, R$ 
165,9 milhões para a rede hos-
pitalar, R$ 14,7 milhões para 
as unidades de saúde e mais R$ 
12,7 milhões para a atenção 
primária nos municípios.

O curso de especialização 
em Gestão de Ambientes Pro-
motores de Inovação registrou 
468 inscrições para as 140 va-
gas ofertadas. A Universidade 
Estadual do Centro-Oeste é 
responsável pela pós-gradua-
ção ministrada na modalidade 
de ensino a distância. A prova 
online será aplicada no dia 22 e 
o resultado está previsto para 4.

A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Secreta-
ria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior e o Sistema 
Estadual de Ambientes Promo-
tores de Inovação do Paraná. O 
objetivo é capacitar os gestores 
dos ambientes de inovação, es-
pecialmente nos 490 espaços 
credenciados pelo Separtec.

Polícia Civil 
oferta 136 
vagas de 
estágio 

Meteorologia: 
investimento 
é de R$ 238 
milhões  

Especialização 
em inovação 
recebe 468 
inscrições
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Com menos de 20 cen-
tímetros de altura, os pés de 
soja da propriedade da família 
Magnus, na zona rural de Santa 
Rosa, enfrentam graves dificul-
dades no desenvolvimento. 

O déficit hídrico, acumula-
do ao longo dos últimos meses, 
prejudicou o crescimento das 
plantas, que deveriam ter mais 
de 60 centímetros nesta etapa, 
50 dias após o plantio.

Na quinta, o secretário de 
Desenvolvimento Rural, Vil-
son Covatti, acompanhado 
do presidente da Emater/RS-
-Ascar, Luciano Schwerz, e de 
equipe técnica, realizou visita 
às propriedades afetadas pela 
estiagem na região para verifi-
car a real situação.

Governo 
verifica 
situação de 
lavouras 

RS

CORREIO SUL

Catarinenses no Mundial

Inscrição para a safra da tainha

Estado entrega novos leitos

Escolas estaduais Cívico-Militares

Festa Pomerana

A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Mobilida-
de (SIE) está com equipes 
mobilizadas para atuar nas 
rodovias estaduais afeta-
das por fortes chuvas. O 
trabalho ocorre de manei-
ra coordenada nas regiões 
Norte, Litoral e Vale do Ita-
jaí, fortemente atingidas.

A Polícia Militar de San-
ta Catarina (PMSC) está 
trabalhando em apoio à 
Defesa Civil e às demais 
forças de segurança e de 
assistência social, em Ita-
jaí, Balneário Camboriú, 
Governador Celso Ramos 
e em Florianópolis, nas 

áreas mais atingidas pe-
las atuais chuvas. O efeti-
vo do Comando de Polícia 
Militar Ambiental, com 
suas embarcações e o 
Batalhão Aviação da Polí-
cia Militar (BAPM) com os 
helicópteros Águias estão 
de prontidão.

Até o momento, a ro-
dovia mais atingida foi 
a SC-401 Norte, em Flo-
rianópolis, a mais movi-
mentada do Estado. Há 
vários pontos com inter-
dição total ou parcial. A 
recomendação é evitar 
pegar a SC-401 Norte 
neste momento. 

Começou na última ter-
ça-feira (14), a edição de 
2025 do campeonato 
mundial de handebol 
que acontece em três pa-
íses-sede, a Dinamarca, 
Croácia e Noruega. A  se-
leção brasileira disputa a 
competição internacional 
com dois atletas catari-
nenses no elenco, Rudol-

ph Rackbart, natural de 
Blumenau e Rangel Luan 
da Rosa, natural do muni-
cípio de Seara. Participam 
do campeonato mundial 
de handebol 32 seleções 
nacionais representando 
seis continentes e divi-
didas em oito chaves. A 
seleção brasileira está no 
grupo E da competição.

A Secretaria da Aquicul-
tura e Pesca de Santa 
Catarina está orientando 
os pescadores do estado 
sobre o início do processo 
seletivo de habilitação e 
credenciamento de em-
barcações para a pesca 
da tainha na tempora-
da de 2025. O Ministério 
da Pesca e Aquicultura 
(MPA) já publicou o Edi-

tal de Seleção nº 1, que 
regulamenta o processo. 
As inscrições podem ser 
feitas neste link.

Os interessados que 
possuem embarcações 
de pesca com autorização 
para cerco/traineira, in-
cluídas nas modalidades 
de permissionamento e 
emalhe anilhado, poderão 
participar do processo. 

O governador Jorginho 
Mello e o secretário de 
estado da saúde, Diogo 
Demarchi, entregaram na 
quinta as reformas na uni-
dade de internação C do 
Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em Florianópo-
lis. Voltada ao atendimen-
to de pacientes pediátri-
cos crônicos com longos 
períodos de internação, 

a ala foi ampliada de 20 
para 26 leitos, incluindo 
um espaço de isolamento. 

A obra custou R$ 480 
mil, financiados pelo Gover-
no do Estado, além de R$ 
152 mil da iniciativa privada. 
A obra teve início no final 
de setembro e incluiu a tro-
ca de pisos, armários, vidros 
danificados, tratamento 
das paredes e pintura.

O Estado irá ampliar o 
Programa Estadual das 
Escolas Cívico-Militares 
com mais cinco unidades 
a partir de 2025. Sendo 
assim, o programa pas-
sará a contar com 15 es-
colas estaduais atuando 
no modelo. O Programa 
Estadual das Escolas Cívi-
co-Militares de Santa Ca-
tarina foi instituído pelo 

Governo do Estado em 
2023, com a assinatura do 
decreto Nº 426 pelo go-
vernador Jorginho Mello. 
O projeto prevê a manu-
tenção das escolas que já 
operam neste modelo e a 
ampliação para mais uni-
dades. Em 2024, o progra-
ma já foi ampliado, com a 
implementação do mo-
delo na EEB São José. 

Na noite de quarta, o go-
vernador Jorginho Mello 
participou do tradicional 
desfile e da cerimônia de 
abertura da 40ª edição 
da Festa Pomerana, em 
Pomerode, no Vale do Ita-
jaí. O evento, que celebra 
as tradições germânicas, 
reuniu autoridades, mora-
dores e turistas na Rua XV 

de Novembro, no centro 
da cidade. O governador 
destacou a importância 
da Festa Pomerana para 
a valorização da cultura e 
para o fortalecimento do 
turismo regional. “Este 
evento é um símbolo da 
rica história de Pomerode 
e do estado de Santa Ca-
tarina”, afirmou.

Divulgação/PMSC

A rodovia mais atingida foi a SC-401 Norte

SC mobiliza equipes para 
atuar após as chuvas

Banco de Alimentos atinge 
7,5 mil toneladas doadas

O Banco de Alimentos Co-
mida Boa, programa de segu-
rança alimentar e nutricional 
do Governo do Paraná, bateu 
recorde em 2024 com 7,5 mil 
toneladas doadas ao longo do 
ano. O resultado histórico re-
presenta um aumento de mais 
de 40% em relação ao recorde 
anterior, de 2023, quando fo-
ram doadas 5,3 mil toneladas 
de alimentos.

O programa funciona em 
parceria com produtores e per-
missionários da Ceasa-PR, que 
doam alimentos que não são 
comercializados, mas que estão 
em boas condições de consu-
mo. A iniciativa beneficia mais 
de 120 mil pessoas de 340 en-
tidades sociais por mês, como 
creches, orfanatos, casas de re-
cuperação, abrigos e hospitais.

Parte dos alimentos é doa-
da in natura e parte é proces-
sada em forma de sopas, su-
cos e caldos, o que prolonga 
a validade de consumo destes 
produtos. O trabalho de pro-
cessamento é feito por pessoas 
privadas de liberdade em um 
projeto de ressocialização.

“Nós conseguimos criar 
um ciclo virtuoso com o Ban-
co de Alimentos, que envolve 
a redução do desperdício de 

alimentos, a assistência a enti-
dades que precisam de apoio 
e a ressocialização de detentos 
por meio do trabalho. Por es-
tes motivos, este programa se 
transformou em uma referên-
cia internacional de sustenta-
bilidade e segurança alimen-
tar”, afirmou o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

O crescimento recorde no 
volume doado se deve a uma sé-
rie de avanços no programa ao 
longo de 2024. Um deles foi a 

destinação de parte dos alimen-
tos para criadouros de animais, 
que não tem mais condições 
para a alimentação humana. 
São 25 toneladas por mês para 
esta finalidade, atendendo cer-
ca de 4 mil animais resgatados 
de mais de 200 espécies.

Além disso, também hou-
ve um aumento na eficiência 
nos processamentos das fru-
tas, legumes e verduras, e uma 
maior conscientização por 
parte dos permissionários, 

que doaram mais alimentos.
“Os permissionários e hor-

tifrutigranjeiros da Ceasa es-
tão cada vez mais envolvidos 
neste projeto, confiando cada 
vez mais no nosso trabalho. 
São parceiros que viram que 
é um programa sério e trans-
parente. Em paralelo, também 
atuamos para ajudá-los, redu-
zindo os custos dos permis-
sionários que trabalham nas 
centrais”, disse o presidente da 
Ceasa-PR, Éder Bublitz.

Recorde é resultado de um aumento de 40% nas doações
 Ari Dias/AEN

Programa reduz o desperdício de alimentos e beneficia mais de 120 mil

O Auditório Araújo Vian-
na, famoso na capital gaúcha 
por ser o cenário de grandes 
atrações musicais, recebeu um 
público diferente nesta quin-
ta-feira (16/1), com os olhares 
da plateia voltados para cele-
brar um marco na história da 
educação gaúcha: a posse dos 
novos diretores de escolas da 
Rede Estadual. 

A cerimônia simbolizou 
a conclusão de um inovador 
processo de seleção, pois os 
gestores eleitos passaram, pela 
primeira vez, por etapas de 
avaliação e capacitação para 
assumir o cargo.

Com a participação de 2,3 
mil diretores eleitos, o ato re-
forçou o compromisso com a 
excelência na liderança escolar. 
“Esse evento simboliza a união 
entre governo, gestores escola-
res e comunidades, reafirmando 
um pacto coletivo pela educa-
ção de qualidade no Rio Gran-
de do Sul. Seguiremos atuando 
para valorizar cada vez mais os 
gestores como protagonistas de 
uma política educacional trans-

formadora, que prepare nossa 
juventude para os desafios do 
futuro”, afirmou o governador 
Eduardo Leite. 

Ao lado da secretária da 
Educação, Raquel Teixeira, 
o governador apresentou as 
metas da educação para os 
próximos anos. Em seguida, 
realizaram um ato simbólico 
de posse dos 2,3 mil novos di-
retores, representados por um 
profissional eleito de cada uma 
das Coordenadorias Regionais 
de Educação (CREs). Antes da 

solenidade, ao longo de toda 
manhã, os diretores também 
participaram de uma jornada 
formativa sobre diversos temas 
do universo educativo. 

Em seu pronunciamento no 
evento, Leite também destacou 
realizações dos dois ciclos de 
governo até agora, que impac-
tam positivamente estudantes, 
professores e a infraestrutura 
escolar, como o pagamento do 
piso nacional de professores, a 
nomeação de 1.542 novos do-
centes após uma década sem 

concursos, a retomada de pro-
moções para mais de 23 mil 
professores e a ampliação do 
programa Professor do Ama-
nhã, que promove por meio da 
concessão de bolsas a formação 
de educadores nas áreas mais 
demandadas. 

“O serviço público é mais 
do que uma vaga de emprego, 
é uma missão de vida, é servir à 
sociedade. Isso é de um enorme 
valor. Escolher o serviço públi-
co na educação é ainda mais 
nobre, porque tem íntima re-
lação com a construção de um 
futuro. Cada um de vocês pas-
sou por uma eleição dentro da 
comunidade escolar e tem, por-
tanto, uma responsabilidade, 
uma missão comum de melho-
rar a qualidade da educação”, 
reforçou Leite. 

O governador lembrou ain-
da da expansão do Programa 
Todo Jovem na Escola, a imple-
mentação do Alfabetiza Tchê, 
a inédita entrega de uniformes 
escolares para todos os estudan-
tes e a ampliação de escolas de 
tempo integral. 

Posse de 2,3 mil novos diretores
Maurício Tonetto/Secom

Governo destacou a importância dos profissionais 
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